
Redacción, Adraán. y Talleres 

GÓMEZ ÚREÑA, 7.-Teit. 18-07 I 

Jueves, 24 de septiembre de 1936 DIARIO DBIZQUBRDAS 

S A N T A N D E R 

Año XIH'Z,0Büoca-Núm&ro 4.49 

"LOS 

H a b i é n d o s e propalado por estacio-
.nes de radio del l lamado gobierno de 
Burgos , que nuestro puerto se encuen 
t r a minado, not ic ia falsa y ar te ra 
que no tiene m á s alcance que t r a t a r 
de bloquear este puerto, l a C o m i s a r í a 
de Defensa M i l i t a r de la provincia ha 
ce p ú b l i c a la falsedad de t a l noticia , 
haciendo constar que a q u í pueden en-, 
t r a r cuando quieran todos los bai'cos 
extranjeros y nacionales q,ue lo nece- j 
Siten, c e r r á n d o s e solamente para loa 
considerados pira tas y rebeldes a 
nuest ra R e p ú b l i c a . 

(Santander, 23 de septiembre 1936. 
E l Comisario de Defensa M i l i t a r , B . 
A L O N S O . 
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CONGKESO D E P E R I O D I S T A S CA

TOLICOS E N R O M A 

Roma. — M a ñ a n a , jueves, d a r á n 
pr incipio las sesiones del Congreso 
de periodistas ca tó l i cos , que t e n d r á 
lugar en esta capi ta l . 

E l domingo s e r á n recibidos los con 
gresistas por Su Santidad en Castel 
Gandolfo, residencia veraniega del | 
Papa. 

C O N C E S I O N D E T E R R E N O S A 

i LOS N E C E S I T A D O S 

A t e n a s . — E l jefe del Gobierno 
griego, Metaxas ha publicado un de
creto sobre r e v a l o r i z a o i ó n de los te
rrenos pobres de Macedonia, conce
diendo l a propiedad ^de los terrenos 
a los cultivadores necesitados. 

o s i e u e e t a v a n c e e n 

- e n 

P A R A L A A D Q U I S I C I O N D E M A 
T E R I A L A N T I A E R E O 

Buenos Ai res . — U n a Comis ión de 
oficiales del e j é r c i t o argent ino se 
t r a s l a d a r á a Europa con el objeto de 
adq.uirir ma te r i a l a n t i a é r e o . 

L A S H A Z A Ñ A S D E L A A V I A C I O N 
R E B E L D E 

Bi lbao . —1 A y e r tarde b o m b a r d e ó 
E iba r un av ión faccioso. Tres de los 
proyectiles cayeron en el campo. 

E l cuarto a l c a n z ó a un a u t o m ó v i l 
que circulaba por la carretera, re

sultando muer to el agente de V i g i 
lancia don Francisco Díaz Ga rc í a , co

les han atacado nuevamente ios pues 
tos avanzados enemigos que defienden 

E 

n i s á r i o in ter ino a las ó r d e n e s del go- | a Oviedo con fuego de ametral lado 
bernador de G u i p ú z c o a . ras y fus i l 

L a serenidad del chofer ev i tó que 

e l tema de palpi tante actual idad :nu-
n i d p a l , diciéridoiios que h a b í a comen 
:zado 

E l alcalde, en su c o n v e r s a c i ó n de . de industr iales para solucionar el pro 
ayer con los representantes de los í blema de los alojamientos creado por 
p e r i ó d i c o s locales, ded icó preferente el p r ó x i m o derr ibo de lasi casas de 
.a tención a l c a p í t u l o de obras, que es Atarazanas y atenuar en cuanto 8ea 

posible los perjuicios consiguientes. 
A l t e rmina r esta r e u n i ó n p a s ó a l 

pasando rev is ta a s a l ó n de sesiones, levantando ia con-
1 vocada por fa l t a de n ú m e r o de seño -
! res concejales, 
! • - * * * 
1 ¡Por la Alcaldía ñ o s fué faci l i tado 
} el siguiente aviso a l Vecindario | a i l -

t ahder ino : 
" L a A l c a l d í a pea© en eén^é i jS iéa lo 

del vecindario en general, tjü© ei vier-
á íiOg dé la tarde, ce 
)arreno,-5 para derr i 

ba r é l ^reo centra l de la E s t a c i ó n de 
ia Costa, por no ser posible realizarlo 
de o t r a fo rma a causa d© 8t5 a^üeSo 

los derribos y dando las ó r d e n e s per
t inentes para l a ac t iv idad m á x i m a de 
las obras p^jra hacer m á s breves las 
molestias que tiene que su f r i r con 
ellas el vecindario. 

Nos di jo el s e ñ o r Casti l lo que pen
saba conver t i r el Sardinero en uno 
de los lugares m á s bellos del mundo, 
para lo cual h a b í a dispuesto l a ex- j neg p róx i r 
p l a n a c i ó n t o t a l del s i t io donde estuvo j d i s p a r a r á i 
l a iglesia de San Roque y la del xnOn-
t í c u l o donde estuvo enclavado M i r a -
m a r . 

¿4,1 I 

atender a sus apremiantes necesida
des, pues tanto el Frente Popular co
mo el alcalde quieren que la t ransfor-
m a c i ó n de la ciudad se realico con la 
m á x i m a f ra te rn idad y cordial idad. 

todos los ocupantes^ del coche fucran 
Víc t imas de la metra l la , pues a l ob
servar que el av ión s e g u í a a l a u t o m ó 
v i l p a r ó y r e c o m e n d ó a los ocupantes 
que se arrojasen a l suelo, como'- as í 
lo hicieron. 

E l s e ñ o r G a r c í a Díaz se s i t u ó a l la
do de un p re t i l , y la met ra l la le a l 
c a n z ó en el cuello, s ecc ionándo le la 
femoral , falleciendo a los pocos ins
tantes. 

E n el coche iba el secretario par
t i cu la r del gobernador, s e ñ o r M i u r a , 
que r e s u l t ó con lesiones de escasa 
impor tancia . 

E L P A K T E O F I C I A L 

'Madrid.—EJl . " B o l e t í n O B c í a l del 
Minis te r io de la Guerra" t ransmi t ido 

| desde el Gabinete de Prensa, en su 
i edición de ias tres de la tarde dícQ lo 
i rr.guiente; 

Fren te N o r t e y Noroeste: 
Las vanguardias de las tropas lea-

L a a r t i l l e r í a sigue su acc ión in in te
r rumpida sobre los sit iados. 

L a p r e s e n t a c i ó n de fug i t ivos pro
cedentes de la ciudad jes cada vea 
mayor . 

Fren te de A r a g ó n : 

E n la m a ñ a n a de hoy ha habido 
l igero c a ñ o n e o . 
Nuestras t ropas han for t i f i cado l a : 
posiciones conquistadas recientemen 
te en Granja de Huesca. Se han pa
sado tres soldados de las fi las re-
beldes1. E l enemigo ha iniciado v 
ataque sobre S i é t a m o , siendo rechaza
do con grandes p é r d i d a s . L a Infante
r í a republicana c a s t i g ó con intenso 
fuego a los rebeldes, que se re t i ra 
r o n en desorden. 

Fren te de! Sur. 

Nuestras t ropas han atacado la"; 
posiciones enemigas de Cuesta de 
Cabeza, logrando vdrtualmente los 
objetivos s e ñ a l a d o s por el mando. 

£9K ' -as a SÍ a KKZSÎ H y. *« 

m ra» 

de cont inuidad de las play-^g realiza
r á n una m u l t i p l i c a c i ó n 4 Í \ fcMgaft de 
j a r d i n e r í a a lo largo de par
te de la costa, ha-;xGndp L ^ e g ú n f ra
se de don E r n r ^ f o ^ ^ p i uíog eR 
vez de uno. 

E n su c?j<íSpac:|10 resoivi5 numerosos 
asuntor. y j ^ é p a r ó la so luc ión de 
otro-^ muchos del mayor i n t e r é s has-
ta. fe, h o r a de comer, que se t r a s l a d ó 
£t su domici l io para salir de nuevo 
enseguida con el f i n de recorrer algu
nas ebras, de inspeccionar dist intos 
servicios y de disponer el derr ibo de 
la ig les ia de la A n u n c i a c i ó n , que em
p e g a r á m a ñ a n a , viernes. 

D e s p u é s de hacer su acostumbrada 
'visi ta a l gobernador c iv i l , vo lv ió a 
su despacho, presidiendo una r e u n i ó n 

ireüeniQoo 

So pone en conocimiento «fe las Jun
tas t é c n i c a s que h a b r í a n , de reunirse 
hoy, su aplazamiento has ta 
orden. nueva 

A i mismo t iempo, a todos los de-
•: jacios a esta F e d e r a c i ó n l a necesi-
aacl ineludible de reunirs hoy, a las 

A L C A L D I A D E «AíífAN-
D E B . — EMOf O 

L a AlcaM'ía Jióne en conocimiento 
seos del Frente Popular, comu&ltÉ á 
1¿S propietarios, cor/ierüiálltéá-, i ñ d u s -
t r í a l e s , profesionales e ^qi i l í iá iéS d2 
las casas de i a áél^a j iOrté de la ca-; 
lie Atarajzañcis que van a ser der r i 
badas para const rui r la Gran Vía , 
uqe todo el vecindario a n b e í a ver 
realizada en ei M é ^ d ^ t iempo po« 

s'.ble, q.ue las casas-comprendidas en
t re la calle de la^Leai tad f Puer ta de 
la Sierra, empezarája 8. Ser derribadas 
el lunes p r ó x i m o , 28 del actual, y el 
resto de los inmuebles, hasta P i y 
í l a rga l l , el siguiente lunes, 5 de oc
tubre . . \ ( 

Jotera | « t a AA^^lüíá a cuantos es-
n^r i^-Aob por la reforma su deci-

Sióil inquebrantable de no retrasar
los derribos acordados por nada n i 
por nadie, para que P5 proVíiñ(i Vera
no e s t é n totalífl&nt® OOñstruíclos los 
nuevos ediñdos y termiHada la ur
ban izac ión de la Gran V í a que tanto 
ha de embellecer a Santander, que ad 
m i r a r á a los forasteros y que nos
otros e n s e ñ a r e m o s orgullosos. 

L a A l c a l d í a pono enconocimievito 

Vamos a seguir preocupfaulcno»; un peco m á s de u¿ 
disr'iplina, porque estamos convencidos de que el a r t í f i ce 

¡creador de ia yictoria , republicana ijo puede ser o t ro que 
61 f|'éB ?eprev5énta 8§8 'é:m$M f j ^ M Í i © ^ » . ^ i seep t í» de l a 

autoridad, dentro de las normas SfíéfeMesé*?» fié te 
m o c r a c í a . N o hay que adver t i r , pero lo adveft iñíosv ^iíí 
einbargo, que enfocamos este interesante tema de !a ^ ? 
clp l ína de una manera abstracta y objetiva, desde el pun 
t a dt^ v is ta uafík^al f «in w á » aplicaciones localistas que 
a q u é l l a s q u é re f l e j é real idad gélieífil á® ^ b á r b a r a l u 
cha en qué , estamos metidos, ü i i sorriéro óxsni'íii <ld pro
ceso feiologí'co de JE gs ié r rá p iSü i í -adé é e » traiidO'ra su-
M^vüé iéa l u i í í t a r i s t a , ha de tener, sin áMÚ&i Í § ii-eé'ésáiria 
elocuériéiá y el poder de p e r s u a s i ó n b?vStante pSriS 
vencéñi í iS '0, l a iirgeneia de un i r los entusiasmos i n d i v i 
duales pra ü e v a r i o s por _ cáufife m obediencia. E l mov i 
miento sedicioso sé!© pudo p r é d a c l r s é íiJíS-ñtowarae mer
ced a l a fuerza mm&neí i té dé la Slseip1m#/ Uili ella ios re
cursos bé l icos de la pedición, a pesar é ú ftÍFafitf^fcs ma

te r ia l de guerra , los m l U i r e s d é fu^üíc^,- d é los cé i i íe -
Rares .de ^ i i ^ t r a l l a é o r á ^ , de í d s i i i i m ^ r ^ s »vlój tés facíl i-

ñ& y a de armas, se c o n v i r t i ó en el nue^o e j é r c i t o n a c i ó -
ÍUÍÍ t g á l a n o t o r i a ventaja sobre el o t ro que iba a cor-' 
ba t i r , de ^ sus PÍ*** MJas' legi t imas de l a leal tad, 

no h a b í a mercei t ía r ios a sueldo, n i forzados en eseiavitiid., 
n i Deriur los n e f a i i á o s , n i e n g a ñ a d o s cautivos, n i p r iy i l e 
g k s de ciase, n i n ü i g t m abor to de t r a i c i ó n . ¿ D e q u é n ; 
í ^ á capaz un ejiército a s í á e l i m p i o , de t a n rcarayiiiosa 
pSfetót de/ sangre, cuando reíuey(pe su propio p e d e r í o con 
la com&ade una d inc ip í ina de acero, como su vo lun tad? 

:E1 ac tua l e j é r c i t o e s p a ñ o l es el pueblo puesto en 
pie de guerra emtvz, los enemigos de l a conciencia po
pular . Todo el pueblo, sin d i s t i n c i ó n de edades n i de apar-
í á d o a de j e r a r q u í a s rouvenciouaies, n i de casilleros d.c 
clase. ES pueblo entero que comulga en el ú n i c o dogma d ^ 
m acendrado sent imiento l ibera l , y que por eso tiene que 
agMfe í&r sus ins t in tos individuales con l a discipl ina i n 
quebrantable, e í e g a y confiada que reclaman todos los 
sectores p o l í t i c o ^ y que es c o h e s i ó n de vibraciones v i 
tales, c o o r d i n a c i ó n de impulsos, a r m o n i z a c i ó n de esfuer
zos aislados, obediencia, s u m i s i ó n a l a t é c n i c a directora,, 
acatamiento a l a au tor idad , Bisc ip l ina que ha de com
prender por igua l a todos los defensores de i a Repúlol ica 

tados por ei fascio europeo y de todos ios cc-iti^si^t-dos i desde ei mi l ic iano vanguardis ta hasta el m á s modesto y 
engranajes de la maquinar ia destructora, la sedic ión Uü ogoruro vecino de la aldea m á s humilde, porque todos 
hubiera .tenido r a z ó n de exis t i r , no hubiera podido so- somos fragmentos aprovechables y estamos obligados a 
' b r o v i i i r u n fin CtlArtelos, no hubiera llegado a sos Ber ú t i l e s . Disc ip l ina para que las m o l é c u l a s sueltas pue 
tenerse una hora en el eau^o . Sfdí'4stfí t o d a v í a , porque | (|a]a fal5?iar !ag c é l u l a s de u u cuerpo sano y poderoso, 
di&pusü d é épé factor i m p o n d é r a b k que WfSt&útea, l a gue- realizador de l a mis ten que t iene que c u m p l i r y que l ie -
rra" y da a las a rmas fifi p o d é r de eficacia que por s í so
las ¿ o pueden tener nunca. MÍ G « M e m o republicano,. ¿ e s : 
1.-ojado de todos sus medios inater ia íCS de defensa on los 
primeros momentos do l a •sublevaclófi, hfop frente a las 
t o r r í b i é s é í rGuds t á^ í^as con i m alarde m a g n í f i c o de d ig 
nidad ciudadana y uu v i í l í p ^ t a de n o b e r a n í a c i v i l . | 
t ras de estos escudo» d ía -nmnt ínos fué labrando su nue
va fuerza, é o u la cantera generosa del pueblo inerme 
que s in t ió {p misma dignidad y l a misma soberana v i r 
tud , que hizo de si l e s p í r i t u gigantesco una f ragua para 
templar su voluntar! indomable y una to r ren te ra de ener
g í a s morales, de bravura , de fe, de confianza en sí mis-

v a r á a cabo a s í cen m á s f i r m e seguridad y menor que
branto . Discipl ina para f o r m a r y ejecutar u n plaa de 
combato que ponga térztt ino a l a sedic ión , y pa ra obser
va r fielmente una conducta ciudadana. Disc ip l ina fo r j a 
da en el cr isol del entusiasmo, para que las mi l ic ias sean 
soldados Intachables de la democracia y pueda ip tczmmar 
gloriosamente l a magna obra de la reconquista uacionai 
y á k la s a l v a c i ó n de los herhianos a h e r r o j ó o s «n las 
mazmorras fascistas, ü n cerebro que gu íe y una sola vo
l u n t a d — s í n t e s i s de todas las voluntades—- que siga. É l 
mis ter io del m i l a g r o de la E s p a ñ a nueva esperada, a l i l 
radica exclusivamente: en la un idad del mando y en la 

fl<mmtns! ^ ^ este ^ " ^ i t e y otros 
asuntos no menos i n t e r é s n t ^ * P 
encarece no falte ninguno ' 

U U K O realizadas, que estp decidida á 
amparar y prestar ayuda a cuantos 
verdaderamente lo necesiten para 

L o d e m á s fué llegando m á s tarde, como una recompensa 
de tantas y t a n cordiales abnegaciones. E l pueblo, dota- fulgentc v i r t u d ciudadana. 

•destia, que es la m á s 
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cío e ena 
nemieo fascis 

LA MÜEETE DE L I N A O D E N A 
; M a d r i d . — Cuando la nueva Corni-
c ión E jecu t iva de l a F e d e r a c i ó n N a c i ó 
r a l de Juventudes Socialistas delibe
raba sobre el repar to del t rabajo en
t r e los camaradas ú l t i m a n a e n t e elegi
dos, l legó l a not ic ia de la muer te de 
L i n a Odena, miembro de la nueva Co 
m i s i ó n E jecu t iva . L a not icia c a u s ó 
penosás ima i m p r e s i ó n . 

L i n a Odena se encontraba prepa
rando e l Congreso de unidad de la 
provinc ia de A l m e r í a cuando es t a l ló 
e l m i v l m i e n t o . Se vió precisada a d i 
r i g i r l a lucha en las calles de A l m e -
r í a . Vencida all í l a rebe l ión , se i n 
c o r p o r ó a la columna organizda por 

e l d iputado comunista Adr i ano Rome
r o . M á s tarde m a r c h ó a l frente ds 
Granada. Luego fué a M o t r i l a bor
do del crucero " L i b e r t a d " . S i rv ió dé 
enlace entre las fuerzas de m a r y a i 
re. Es tuvo en M a d r i d para pedir ar
mas y l o g r ó u n a á pie&as de a r t i l l e 
r í a , que l levó a Guaclix. Durante una 
o p e r a c i ó n en Iznailoz, L i n a se desv ió 
y fué cercada por el enemigo. Se de
f e n d i ó briosamente, y la ú l t i m a bala 
f u é pa ra ella. Cuando e l enemigo pu
do acercarse, L i n a estaba s in vida . 
H o r a s d e s p u é s , las tropas de L i n a 
Odena, en una o p e r a c i ó n trazada por 
t o r i a : sesenta muer tos y cien heridos 
ella misma, c o n s e g u í a n una g ran vic-
fascistas. docenas de armas y dos 
piezas de a r t i l l e r í a enemiga. E l l a 
no pudo conocer esta v i c t o r i a ; poro 
su i lus ión da que su columna tuviese 
a r t l l e r í a se h a b í a cumplido. E l c a d á 
ver de L i n a fué recogido'por los ene
migos y paseado como un trofeo por 
las calles de Granada. 

U N M A N I F I E S T O 
Madr id .—Fi rmado por la Comis ión 

E jecu t iva del Par t ido Socialista Obre 
r o y por los C o m i t é s Central del Par
t ido Comunista de E s p a ñ a y naciona 
les de Izquierda y U n i ó n Plepublica-
na,, se ha hecho púb l ico un manif iesto 
rae extractamos a c o n t i n u a c i ó n . 

"Hemos l igado a un momento de
cisivo de la lucha. L a epopeya de Ma 
dr ld , el asalto a Guadalajara, la cap 
tu ra de Toledo, la invencible resisten 
ci en la Sierra, han dejado escritas 
las p á g i n a s m á s br i l lantes del h e r o í s 
mo de un pueblo. Este pueblo ha d i 
cho que no quiere ser esclavo. E l pue

blo sabe que e s t á defendiendo su ble i 
estar, la paz, el t raba jo y la t ierra^ 
E l fascismo consti tuye l a amenaza, 
m á s s o m b r í a contra las aspiraciones 
del pueblo, como lo demuestran los 
horrores cometidos en las ciudades 
que los fascistas ocupan. Los fascis
tas no han vacilado en negociar con 
los p a í s e s fascistas l a venta de te
r r i t o r i o s nacionales. Estos pa í seg han 
encontrado el medio de comprar pe
dazos; de E s p a ñ a a cambio de aviones 
y fusiles para que asesinaran a los 

e / i 

los muebles 
m á s baratos? 

F E R R E T E R I A 
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e s p a ñ o l e s . Las fascistas han vendi
do a E s p a ñ a . 

A h o r a sus ojos e s t á n puestos en 
Madr id . Todos sus elementos los con
centran hoy contra Madr id , pero Ma
d r i d es inexpugnable. M á s fuerte que 
los aviones extranjeros es el cora-
zoa de un pueblo que defiende su l i 
bertad. Nadie r e t r o c e d e r á ante los 
cañonea . Los fusiles m a d r i l e ñ o s aho
g a r í a .o- uii toc G6 los soldados mer
cenarios. Msdr ic debe ser, y s e r á , la 
tumba de1, fascismo. 

Todos jun tos ahora, m á s unidos 
que nunca para ahogar a los faccio
sos, L a lucha e s t á culminando. E1. mo 
m e n t ó es grave. Marchemos todos 
juntos , sin vacilaciones n i dudas. H a y 
que cerrar el paso a l enemigo. Hay 
que ganar la guerra . Ganar la guerra 
es la o r g a n i z a c i ó n y la decis ión f i rmo 
el mando ún ico , la disciplina, la con
c e n t r a c i ó n ele los recursos del p a í s y 
la d i recc ión de un solo poder. Todos 
los ú t i l e s para la guerra, en pie. To

dos los instrumentos de guerra pre
parados. H a y que aplastar para siem
pre al fascismo. Como di jo " L a Pa
sionaria", hay que m o r i r en pie antes 
que v i v i r de rodi l las , y un pueblo que 
e s t á dispuesto a m o r i r antes que sé r 
esclavo viv i rá y v e n c e r á . 

Todos bajo un solo poder, j u n t o a l 
Gobierno popular, bajo un solo mando» 
con un?, sola disciplina, hacia el t r i u n 
fo def ini t ivo. Todos a ganar la gue-

SEIS F U S I L A M I E N T O S 

iPar í s .—Seis oficiales del regimien
to de Badajoz q ü e Sé sublevaron y 
que fueron condenados a muerte por 
el T r ibuna l popular, han sido fus i l -
dos, 

~ E L ^ I M P E R I Á L I S M O J A P O N E S 
ShonghaL— C o n t i n ú a l a penetra

ción japonesa en China. Los soldados 
del Mikado Se han apoderado de Chin-
w n i y otras poblaciones del Nor t e 
de] e?; imperio. 

E N E L F U E N T E GÜIPÜZCOANO | 

Eibar . — Por lo que se refiere a la 
acción bél ica , la joranada de ayer ca 
rec ió de notas destacadasi en él f ren-

i te guipuzcoano. 
j L a t ranqui l idad fué absoluta en el 

sector de Deva y a l to de Ic iar . 
Las defensas naturales de aquella 

zano, por su s i t u a c i ó n t o p o g r á f i c a , 
aparte de lo bien fort i f icadas que se 
hal lan, y en nuestro poder las cum
bres q u i la rodean, hace que el ene
migo vacile en lanzarse a un ataryie 
a fondo, convencido de la esteri l idad 
de les esfuerzos que t e n d r í a que rea 
l izar y las bajas que ello h a b r í a de 
cos t a r í a , 

Durante las primeras horas de la 
m a ñ a n a los rebeldes hicieron alguna 
p r e s i ó n en el frente de M á l z a g a y E l -
goibar, sobre la pos ic ión avanzada de 
A z c á r a t e , pero se v ieron obligados 
a ceder ante la resistencia de las 
fuerzas leales, que lucharon con el 
ardor de siempre, ob l igándo le s a re
plegarse, d e s p u é s de in f l ig i r les un 

iamvmnBttmftiimie&auanmmt? ********** tf**mmma99mmmm<apiiiir*mmmummmmmmmmmmmmnt 

Not ic ias ¡f idedignas, t r a n f e - m ^ d a » 
por una c o m p a ñ e r a maestra evadida 
de Barruelo , permi ten controlar l a 
a c t u a c i ó n de los facciosos en aque
l la zona rebelde. 

H o r r o r i z a pensar el grado de bar
barie, de bestial salvajismo a que 
han llegado los insurrectos. Los des-
maneg cometidos ponen pavor en el 
á n i m o m á s sereno, espoleando la ima 
g inac ión y to r tu rando e l e s p í r i t u con 
macabras escenas propias de los i n 
fiernes creados por la exaltada mente 
de Dante. Nada respeta la morbosa 
vesania de las huestes facciosas. E n 
t r a n a saco en indefensas aldeas, ha
ciendo objeto de las mayores v i l l a 
n í a s a los habitantes que no concuer-
dan con sus reaccionariasi ideas. Des
va l i j an las viviendas, destruyen en
seres, m a l t r a t a n a los hombres, a t ro 
pel lan a las mujeres y fusi lan despia 
dadamente, sin respeto a l sexo n i la 
edad, a todo el que tiene la desgracia 
ele caer en sus manos asesinas. 

Pero donde ms se ha cebado su i n 
nata crueldad ha sido en los 'maestros 
nacionales. Bas ta con que é s t o s sean 
de izquierda para ser inexorablemen
te fusilados,, L a cobarde de l ac ión de 
un vecino, l a enemiga del cacique, la 
enemistad con el cura cer r i l , son co
brados motivos para ser candidato a l 
sacrificio. 

L a quietud der hogar es tu rbada 
por los sicarios del fascio que, a alta-, 
horas de la noche, sacan a los r epub l i 
canos de sus casas, los hacen subir a 
un coche, y, sin f o r m a c i ó n de causa, 
los ejecutan en los recodos de las ca
rreteras, en las s o m b r í a s m á r g e n e s 
de los r íos , en los umbrosos valles, 
d e j á n d o l o s tumbados en la cuneta o 
t i rados en los cauces de agua y luego 
los abandonan, cual humanos g u i ñ a 
pos, formando in terminable h i l e ra en 
e l improvisado cementerio. A las te
r r ib les ejecuciones asiste u n cura mon 
taraz que los bendice en nombre de 
Cris to . ¡ Q u é sarcasmo m á s cruel, q u é 
befa m á s inaudi ta para las doctr inas 

éé 

que p r o p a g ó por el mundo aqué l que 
en la hora de s ü erucifixióri , tOdQ bon
dad y miser icordia inf in i tas , pidió per 
d ó n para sus ejelutores! ¿ Q u é h a b é i s 
hecho de la caridad con el p r ó j i m o , de 
la piedad con el ca ído, piedras angu
losas sobre que se asienta el crist ia
nismo, eternog debeladores de la hu 
mana jus t ic ia soeial? ¡ C u r a s ce r í i i e s , 
bestias feroces, soberbios iritóléí-án-
tes, mercaderes del templo, h a b é i s 
pros t i tu ido la re l ig ión h u n d i é n d o l a en 
ei lodazal de vuestras desaforadas t r o 
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SEGISMUNDO MORET, 7. - TeL 35-32. - Santanúew 
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Debut de la bella canzonetisía C A R M E N C I T A H A R O 
G R A N E X I T O D E 

E M I L I A C O R O N A , Cantoybaile. 

E S P E R A N Z I T Á MADRID, E S T A L L A F R I V O L A 

Fin de fiesta por Jas señorita? del conjunto: MIUCIÁNOS U. H. P. 

Todos los días varietés & las diez, 'mee y doce noche. Domingos y 
fetitívos, u IÍÍH KÍCÍO tarde, Especfaü 511 la pista, dos de ta madrugada 

S l n d i c a í G d e P r o f e s i o n e s 

L i b e r a l e s ( C . N . T . ) 

Const i tu ido ya y por lo t an to en 
funciones este Sindicato afecto a la 
C o n f e d e r a c i ó n Nacional del Trabajo, 
sus organismos orientadoresi hac^n 
un nuevo l lamamiento a sus herma
nos los obreros intelectuales todos, 
qué ansien unas normas m á s justas, 
m á s progresivas y rniás morales que 
las presentes, para que acudan a nu
t r i r las fi las del nuevo Sindicato, 
prestando a l mismo y a sus a l t ru i s 
tas fines, el entusiasmo, la coopera
ción y el concurso que de ¿¿odos ne
cesita para l levar a cabo sus nobil ís i -
m,asi aspiraciones. 

De la un ión , que es fuerza, y de la 
f ra te rn idad honda y sentida de todos 
pueden esperarse los m á s p r á c t i c o s y 
posit ivos resuitadosi. 

(Médicos, abogados, c a t e d r á t i c o s , 
maestros, arquitectos, todos cuantos 
os cons ide ré i s " o b r é r o s intelectuales" 
y aun no pertenecientes a n i n g ú n sin 
dicato profesional; todos cuantos a ñ o 
r é i s una nueva E s p a ñ a y mejor a ú n 
unas nuevas normas sociales p i c tó r i 
cas de sentimientos Henos de amor, 
una nueva sociedad con ansias de 
progreso, con fervientes deseos de ci
vi l ización y cu l tu ra nacional, todos, 
absolutamente todos los que a s í pen
sé i s y s in t á i s , deechad, apar tad de 
vosotros esos necios y qu izás suicidas 
prejuicios r.ue os mantienen aislados 
ÍJ indecisos; abandonad esa c ó m o d a , 
pero t a m b i é n innoble postura del " l a i 
sez ta i re" , "laisez passer", y acudid 
presurosos a inscribiros en este Sin
dicato de Profesiones Liberales,, don
de s e r é i s considerados corno lo que 
realmente sois: como una ind iv idua l i 
dad pensante l ibre . 

K o d e s o i g á i s esta l l amamiento ; me
di tad , ref lexionad unos instantes, y 
luego, conscientes de vosotros mis-
nics, apresuraos a engrosar nuestras 
t i las acudiendo por la m a ñ a n a de on
ce a una y por la tarde de seis a ocho 
a la oficina de in sc r ipc ión que el Sin
dicato de Profesiones Liberales de la 
C. N . T. l lene es'ablecMay en do
mic i l io social del Pr imero cié Mayo . 

Todo por una l iumanidad r n á s l ibre 
y m á s culta. 

pe l í a s . Caiga sobre vosotros y d e m á s 
gepvmaes el negro b a l d ó n de la igno
min ia y él d ü r s a-natema de las con
ciencias liberadas.' 

E n cuanto a la escuela han desti
tu ido a los maestros republicanos, qu8 
¡ffiádó la éiiSSñanfsa nacional, desva
l i jado las bibliotecas d§iia4as por el 
Pat ronato de Misiones P e d a g ó g í e a s , 
i m p l a n t a d " el crucif i jo, la bandera 

| m o n á r q u i c a , él ' e a t é c i s m o e his toria 
, sagrada y han hecho obl igator ia l a 
j adqu i s i c ión de las a r c á i c a s l á m i n a s 
1 de oraciones de entrada y salida que, 

los igr iáróá iñáes t rQS de a n t a ñ o , nos 
h a c í a n entonar, con carlt© de cazurra 
• galmodia, en las vetustas escuelas al
deanas. Esta es la "nueva" educa • 
eión que han impuesto en los pueblos 
sometidos los fautores,de " i A r r i b a Es 
p a ñ a ! " Han r e t r o t r a í d o a nuestra pa 
t r i a a los legendarios tiempos medie
vales. V e n í a n a salvar la y la han hun 
dido por el crimen, la matanza y el 
saqueo dejando tras s i una horr ib le 
estela de fango, sangre y l á g r i m a s . 

Si no fuera por la larga cadena de 
h é r c e s y m á r t i r e s qu ja lonan l a r u t a 
de la Repúb l i ca , sacrificados a l feroz 
fanat ismo que anima a los insurgen-
tcs y Q116 ponen en m i e s p í r i t u incoa-
cebibles tristezas, (tongo m i madr'C, 
m i pobre madre, mujer e hijos bajo 
la amenaza de muerte de los sedicio
sos de A g u i l a r de C a m p ó o ) m o v e r í a n 
a r isa vuestras "innovaciones" peda
g ó g i c a s ; pero son demasiadas v íc t i 
mas para qeu aquella se trueque a l 
punto en vehemente ind ignac ión , y, 
la t r á g i c a vis ión de los camaradas in
molados, lleven al á n i m o la inquebran 
table decis ión de vengar su muerte 
y, tomando como base la nueva es
cuela que se e s t á gestando, crear ur a 
sociedad m á s comprensiva, m á s to 
lerante, u l t a y humana en la cual 
no sean posibles estas aterradoras 
convulsiones, provocadas por el m i l i 
tar ismo, la plutocracia y el clero, t r i 
log ía a la que hay que aplastar y 
e c h a r á los cimientos de la R e p ú b l i c a 
social, cuya alborea, for jada por la 
heroica tenacidad de la sufrida y ab 
negada clase t rabajadora e s p a ñ o l a . 

A T I L A N O A L O N S O R U I Z 

m 

¿ u r o castigo y pausarles bastantes 
bajas. 

Hacia 3a par te de A r r a t e , entre d i 
cho sector e Ic ia r , i n t e n t ó t a m b i é n 
el enemigo realizar una i n c u r s i ó n , con 
resultado negativo, pues fué rechaza
do en toda la l ínea , t r a s de una l u 
cha en la que nuestras fuerzas der ro 
charon b ravu ra y coraje, dispuestas 
a no ceder n i un palmo de te r reno . 

E n la parte de E lgue ta se r eg í . s t ro 
un l igero paqueo enemigo, que no t u 
vo consecuencias desagradables p ^ r a 
los leales. 

L a acc ión m á s intensa del enemiga 
se produjo en el sector de Arasa te 
( M o n d r a g ó n ) , que tampoco obtuvo 
los resultados que p e r s e g u í a , pues 
nuestros infantes abr ieron contra é l 
intenso y nu t r i do fuego de fusilería, , 
que le fo r zó a suspender el ataque que 
h a b í a iniciado o c a s i o n á n d o l e bajas de 
c o n s i d e r a c i ó n . 

L a av i ac ión republicana b o m b a r d e ó 
por l a m a ñ a n a m u y eficazmente las 
posiciones enemigas en el f rente g u i 
puzcoano. 

Los resultados fueron posit ivos, y 
los aviadores leales, d e s p u é s de rea
lizar los objetivos designados, po r el 
al to mando, se r e t i r a r o n a sus ba
ses. 

ü n av ión rebelde vo ló en las p r i 
meras horas de la t a rde sobre E i 
bar, dejando caer cuatro bombas, 
t res de las cuales cayeron en el cam
po, sin causar t r a s to rno alguno, y l a 
cuarta en la carretera, ocasionando' 
desperfectos en un a u t o m ó v i l que por 
allí circulaba e h i r iendo levemente a 
uno de sus ocupantes. 

A todo esto se redujo la acc ión gus 
r r e r a ayer en todo el f rente guipuz
coano.-

L a elevada m o r a l y g r a n e s p í r i t u 
combativo de nuestras fuerzas s i 
guen en crescendo. 

Sí a esto agregamos las c i rcuns tan 
cías e s p e c í a l e s que concurren a su 
favor, habida cuenta de la m a g n í f i c a 
Si tuación de las posiciones que ocu
pan y los refuerzos que constantemen 
te se e s t á n recibiendo en hombres y 
ma te r i a l de guerra, no es de e x t r a ñ a r 
que se piense en real izar en todas sus 
partes el p lan previs to por el jefe de 
las operaciones, c a p i t á n de Estado 
Mayor , don Francisco C iu ta t . 

E s decir, que no solamente se re
s i s t i r á a l enemigo, i m p i d i é n d o l e todo 
in tento de avance, sino que en u n 
plazo m u y breve asistiremos a acon
tecimientos de g ran importancia,, que 
han de tener como p r ó l o g o la recon
quista de todo el solar guipuzcoano. 

Por todo lo expuesto, el optimismo* 
e s t á jus t i f i cado .—X. X . 

I m p r e n t a 
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Se líEjcen toda 
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C A T A S T U O F E A U T O M O V I L I S T A 

Bilbao, — Anoche, a las ocho _ y 
media, una camioneta en la ry-Mi v ia 
j aban trece personas procedentes do 

Guipúzcoa , a l pasar por u n acanti la
do entre O n d á r r o a y Mot r i co , a do^ 
] i i ó m e t r o s de O n d á r r o a , se desv ió en 
una curva, rompiendo el p r e t i l y ca
yendo a l fondo del barranco. 

A consecuencia del accidente res rü -
;on siete personas m.uertas y las 

L estantes heridas. 
" Circunstanciaimente se hallaban en 

: d á r f o a los s e ñ o r e s Gracia (don 
:-,n), jefe del negociado de A y u n -

tn ién tos y Juntas de Defensa, y Ba-
dúa , secretario del gobernador ci-

. quienegi con la coope rac ión del ve
cindario de aquella localidad y de un 

po de mil icianos organisaron y 
l levaron a efecto con toda rapidez los 
1 ibajos de salvamento', siendo t rans 

.• tados los heridos en seis coches 
que a l efecto fueron util izados, a d i 
versos hospitales y c l ín icas , donde so 

p r e s t ó la debida asistencia faoUi-
tvi t iva. 

D E C L A R A C I O N E S D E L M I N I S T R O 
D E E S T A D O A LOS COEEESFON-

H a d r i d . — E l min i s t ro de Estado ha 
hecho unas impor tantes manifesta
ciones -a los corresponsales de Prensa 
ext ranjeros acreditados en M a d r i d . 

Reproducimosi a c o n t i n u a c i ó n algu-
nos p á r r a f o s de los m á s interesantes: 

" H a y que adver t i r fine a l lado de 
rebeldes se ha colocado una of i 

cial idad facciosa y t r a i d o r a ; que han 
o t r a í d a s a E s p a ñ a t ropas a f r i 

canas1, a las que para est l inularias 
en la lucha se les ha ofrecido t ierras 

i A n d a l u c í a y en otras Regiones y 
s é les ha dado carta blanca para ol 

i co ; que, como demuestra el he
lo de haberse derribado el d í a 13 un 

f m ó n i ta l iano, cuyo pi lo to se encuen
t r a prisionero, cuentan {iq.'iéllós ooa 
ayudas armadas de fuera que cons
t i t u y e n hoy la base má¿: f i rme de su 
"•existencia, y que si ios facciosos hu
bieran, quedado solos en la í u c h a , f ren 
te a frente con los elementos del pue
blo e s p a ñ o l , l a contienda h a b r í a que 
dado ya l iquidada. Aquel las ayudan 
son las que 'hacen q u é ' l a guerra c1-
v i l se prolongue. 

He de recordar que el Crobíern" 
del BVente Popular e s p a ñ o l tiene r^i 
origen en las elecciones de febrero, 
evití no fueron hechas precisamente 
por u n min i s t ro de esa coal ición, siri 
no por ei s e ñ o r P ó r t e l a Val ladare- , 

que m á s bien las hizo en contra nues
t r a . 

Se ha hablado mucho en el ex
t ran je ro de una pretendida dureza de 
procedimientos por par te del Go
bierno. Y o . he de recordar t a n sólo 
los dos m i l muertos hechos por los 
rebeldes en Badajoz y el dramat is
mo que actualmente se desarrolla en 
el A l c á z a r de Toledo no obstante lási 
tenta t ivas efectuadas para conseguir 
que las mujeres y los n i ñ o s al l í re
cluidos pudieran evacuar aquellos l u 

no tres. Pidieron un religioso lús si-juega en ello ostensiblemente la paz 
fiados, y se les env ió . 

E l s e ñ o r embajador de C h i b rea
lizó una g e s t i ó n d i p l o m á t i c a y se le 
a u t o r i z ó gustosamente la inedac ión 
pretendida. N inguna de esas gestio
nes ha tenido el resultado que se 
p r e t e n d í a , y no por culpa del* Go
bierno. 

Como f i n a l de esta entrevis ta me 
interesa y le interesa a l Gobierno ha
cer constar que la guerra c iv i l es
p a ñ o l a no es exclusivamente u n pre

gares. N o se hizo una ape lac ión , si-blema e s p a ñ o l , sino europeo, pues 

de Europa . Puedo asegurar concreta
mente que el Gobierno de E s p a ñ a l u 
cha en favor de la paz de los pue
blos europeos y que a todos é s t o s i n 
teresa que la guerra termino pron to 
y en ' favor del Gobierno l eg í t imo , r,-\e j 
representa de un rnodo indudable la • 
vo lun tad popular ." 

E T i C P i A EG A D M I T I D A E N L A SO-

Ginebra.—Se r e u n i ó ayer la Comi
s ión de Reconoeimiento ' de poderes, 
acordando la a d m i s i ó n a las dclibo-
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A l p u e b l o d e S a n t a n d e r y s u p r o v i n c i a 

El préu^ecto de tas familias 

Burdos l *- TeIef J^P 

T..-*.». D n t u i ó n General a l ú v e i a r 
en . estos ¿ií jcilea momenton H j m -
p o r d - a t u m a labor que t i e i e a su 
odiga. e;:entc la necesidad up•;env.an
te do (hvi&if a todos los ciudada-
acs ¿.'•/•fí ñ e s e s , s in excepc ión s-lgü-
.•in, para o' ciiar su c o e p a r a c i ó n m á s 

J l pT- } i t m a de la Ais tesnr la So
cial, s in duda alguna, él m á s aban
donado por todos los viejos Gobiernos 
de nii ' . * J e p a í s ha de ocupar ahora, 
en que se t r a t a de const rui r una 
E .p .v ia r u é * a , en todos los sentidos, 
el lugar preeminente a que tiene de
recho. 

L a i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y la asis
tencia social son e l índice que con 
mayor exact i tud pregona a los cua

t r o vientos el grado de s a t u r a c i ó n mo 
r a l c in te lectual cle un pueblo y de 
una elvi l izacién. E i Estado 1.a de 

cumplir las , pues si es qu3 se quiere con 
ve r t i r en real idad la u n á n i m e opi
n ión" de un pueblo como el nnesro, 
quj t a n gallardamente lucha por . los 

- postulados otarnos de l iber tad y de 
jus t ic ia y por las nueyas con pustas 
ceciales en' mios t ro tí-mpo. 

En t r e todcM les ' problemas que 
una guerra plantea en la. retaguar
dia, ninguno t a n p r i r n o r d U Í y nill* 
guno de t an urgente so luc ión como 
c-i ídje a c t u a í m e n t o tiene " im a t e i í 
dei; Ashic-iiCÍa Social; el dí> procu
rar al:) joixj.cntü3 y dar de cütrter a 
tod 13 aqi r l ios hermano-i} : i 
que lo ce c u i t e n , y que so nan ^.s'o 

"precisados tú abandono de t-us 1 n,"a-
res, en la acc ión cruel y divas-ado-

J a e n ' l a guerra . • 
P a m .e^vn^ in'.f.ión social. / L '¿'.ei • 

, a i - 3 la V' t-t* para la que se de
manda el calo.', y la ayuda, do la CP-' 
l abo rac ión ciudadana. Por eso acud í -
nos rv voso i í CSy m o n t a ñ e s e s , en ]P, 
seguridad de que no h a b r é i s de TBLZ-

• gamos vuestro e s t í m u l o y vuestras 
voluntaria." r portaciones, • para cp-Vi 
todo? petlfirncrí cumpl i r con nuestros 
deberes y cb1':gacíoner; u;ie en. este-; 

diante donativos en m e t á l i c o , de ro - \ 
pas de cualquier clase, colchones y 
cama-¡ especialmente, 

E i acoger en los hogares monta
ñ e s e s n i ñ o s y famil ias p e q u e ñ a s , 
s u p o n d r í a la so luc ión de o t ra faceta 
del problema. 

E l ofrecimiento vo lun ta r io y gra
t u i t o de locales y viviendas, t an to 
amuebladas como no, s e r í a t a m b i é n 
por d e m á s , loable. Y , en f i n cualquie
ra o t ra p r e s t a c i ó n de labores s imi 
lares y de ofrecimientos que tienda 
a remediar o pal iar el problema de 
los refugiados, s e r á acogido :corno 
mereee en esta Di recc ión General de 
Asistencia Social, 

Tenemos la confianza sde que el 
p u e b l o á m o n t a ñ é s en general, tanto 
de la ciudad como- de los pueblos, ha 
de responder espontnea y generosa
mente en la medida de nuestros de
deos, al cumplimiento de unos debe
res societarios tan humani tar ios y 
justos, y que toda la labor de este 
JDépai-taiaehto -se v e r á plenamente 
asistida con l a -ayuda y fervor 'del 
pueble. • ' r. 

; M o n t a ñ e s e s todos! ¡ A c u d i d en 
au-xiUo de vuestros hermanos! ¡ A y u 
dad, a A S I S T E N C I A S O C I A L ! 

i Viva- la R e p ú b l i c a ! ¡V iva la so-
l idar ida ¡ humriKa! 

Para el mejor servicio de este De-
(pralan.onto. he dispuesto lo siguie-
: t ! 

Pr imero. — Todas las persenah re 
sidenres en esta capital , con domi
cilio propio que en la actualidad ocu 
pon hgdñ tac iones en cualqi rer clase 
de hoteles, fondas, pénsione.s, etc., 
d e b e r á n desalojarlas dentro d© un 
plazo improrrogable de veinticua
t ro heras y reintegrarse a sus domi
cilios r i n pretexto n i excusa ' a lgu-

— Todos les d u e ñ o s o 
<-.... • K'.O de l í e te les , lo ras , pensic-

s, restaurants 
y d e m á s .establecimientos similares 
d e b e r á n r e m i t i r a esta Di recc ión ge
neral ( s e c e ó n de alojamientos) , - una 
decls,"caeiün ivvndtx, comprendiendo 
los siguientes extremos: 

j \ ) N ú m e r o t o t a l de hati taeiones 
que tiene destinadas al servicio del 
públ ico . ; 

Dirección Qereraí de 

B ) N ú m e r o t o t a l de camas, dis
ponibles. 

C) N ú m e r o y r e l ac ión detallada 
do los famil iares que tiene a su car
go, a s í cerno de los h u é s p e d e s de pa
go -y servidumbre. 

D ) D e c l a r a c i ó n del n ú m e r o to
t a l de camas y habitaciones destina
das a jos familiares, h u é s p e d e s de 
pago y servidumbre. 

E s t a d e c l a r a c i ó n ju rada de los ex
tremos citados d e b e r á n r e m i t i r l a den 
t r o del plazo de cuarenta y ocho ho
ras a contar del d ía de pub l i cac ión 
de la r r í gente. 

Tercero. — E l incumplimiento de 
las disposiciones anteiores, a s í como 
la falsedad en cualquera de los da
tes consignados en la d e c l a r a c i ó n 
j i r - a d á oue se solicita, s e r á sanciona
do, severamente. 

Santander, 23 de septiembre de 
1&3J. 

E L D I R E C T O i l GI3NE11AL 

raciones deh organismo internacional , 
vde la de l egac ión e t í ope . 

J a noticia produjo intenso entu-
sia mo, siendo el Negus ovacionado 
a] descender del palacio de la Socie-
da i de Naciones. 

COMO F I J E L A A D M I S I O N 
Ginebra .—Abier ta la ses ión de la 

Seciedad cié Naciones, los r é p r e s e n -
. .antes etiopes? dieron las gracias por 

haber sido admitidos a fo rmar par
te de la misma. Los delegados h ú n 
garos, a u s t r í a c o s y de Alban ia pro
pusieron la exc lus ión de Abis in ia , a 
pesar del acuerdo adoptado por la 
Comis ión de reconocimiento de pode
res. Sin embargo, sometida esta pro
pos ic ión a los reunidos, fué rechazada 
por g ran m a y o r í a . 

Suiza y algunos otros p a í s e s se 
abstuvieron de vo ta r a favor o , en 
contra de . la p ropos i c ión contra E t i o 
p ía . 

fte sabe que la Comis ión de Reco
nocimiento p e d i r á a la Comis ión j u -

..ríclica que estudie los argumentos de, 
-las delegaciones h ú n g a r a , albanesa y 
a u s t r í a c a sobre la exc lus ión de Etio
pía , a f i n de que dictamine ao^Pca d3 
dicho asunto. • t 

U n tanto esta duda se esclarece, la 
de l egac ión del Negus se conisdera re
conocida, si bien con c a r á c t e r p r o v i 
sional,-pudiendo, por tanto, ocupar l a 
t r i buna que les e s t á reservada. 

S A T I S F A C C I O N E N L O N D E E S 
. Londres .— H a causado intensa sa

t i s f acc ión la not icia de que la dele
g a c i ó n e t í ope ha sido aceptada por 
la Sociedad de Naciones 

COJNFJÜKÜ^ÍJiA COMÍÜINTADA 
Ginebra .—El min i s t ro del In t e r io r 

f r a n c é s , s e ñ o r Delbos:, y los repre
sentantes de Checoeslovaq.uia han ce
lebrado una gran conferencia que ha 
producido grandes comentarios. 

Se guarda gran reserva sobre lo 
t ra tado en ra conferencia celebrada 

. U N A m & I C i O N 
P a r í s . — E l embajador de EJ. ;ooia • n 

P a r í s ha prestado acto de a d h e s i ó n 
a í r ey de I t a l i a , V í c t o r M a n u e f an
te l a embajada de I t a l i a . 

eatro P e r e d a (If^j£L!,JiSB!2l 
Umon de Art is tas 7 Bscrhores Revolucionarios, S l t t m a f i d i •Espec

t á c u l o s P ú b l i c o s (U. ó . T. y Q. jV f . j - ^ - . - ^ ^ - ^ Z - . 

A LAS 7,30 Y A LAS lO.SO HOY, JUEVES 

La Gomadla en tres actas de Enrlqua Suárez de Deza, 
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PRECiOS POPULARES; Butaca, U N A p?ssta»Paroíso, 0,30 

Hoy^veves A tes m 
G R Á M E X I T O de fa producción "Universal ' 

Butaca de patio Ü N A peseta; nd. de p r i n c i p a l , 0,75; i d . de anfiteatro, 0,40 

E l s á b a d o , r epos ic ión de la ú t i i r a pe l í cu l a del lamoso cómico Charles 
C b a p l í n (Cbarlot), TIEMPOS NUEVOS 

H o y , jueves A las 4.30, 7,15 y 10,30 

L A E M O C I O N A N T E P R O D U C C I O N P O L I C I A C A 

Por W á B N E R O L A N D , —(Dialogada en españo l ) 

B U T A C A , 0,30, 0,50 Y 0,40 R E S P E C T I V A M E N T E 



L A R B D I O H 24 DE SEPTIEMBRE DE 1936 

Las últimas victorias de 
rapiao aniqu 

í . : í i . \ V E A C C I D E N T E F E E O V I A ^ I O 
P a r í s . — C e r c a de Lourdes ha cho

cado un t r en m i x t o con un expreso 
que (viajaba a una velocidad supe
r i o r a cien k i l ó m e t r o s por hora. 

A consecuencia del accidente han 
resultado catorce personas muertas y 
n u m e r o s í s i m o s heridos. 

H a n llegado al lugar del suceso, que 
o c u r r i ó a cincuenta metros de un 
paso a nivel , las autoridades y diver
sas unidades de la Grus Roja, asi co
mo varios trenes de socorro,. 

V Ü K O C H I L O F D E C L A S r Á : A N T E 
150.000 T E A E A J A D Ü ¿ v r . S Q U E ' L A 
U N I O N S O V I E T I C A Q U Í E & E L A 
P A Z , P E E O E S T A pA¿EPAKAiyA 

P A E A L A G Ü E E E A 
Moscú.—^El mariscal Vorochi lov 

ha pronunciado en Kiev , ante ISO.OüO 
trabajadores, un impor tan te t - ''jar-
so, en el que dec l a ró , entre o.ras 
cosas: 

" L a U . R. S., especialmente Ucra
nia, tiene muchos enemigos que í.e 
preparan para in tentar , una vez má";, 
t r ans fo rmar a nuestra pa t r i a en U-i 
m o n t ó n de ruinas y hacer a los t r a 
bajadores de nuestra g ran patr ia , los 
esclavos oprimidos de hace diecinue
ve a ñ o s . Pero la U . R. S. S. es ca
paz de rechazar a cualcv^íer^ enemi
go." 

D e s p u é s , el camarada Voroch i lo f 
e logió a l potente E j é r c i t o Rojo, obre
ro y campesino : 

" E l Gobierno de la U . R. S. S. y 
el Par t ido de Sta l in han declarado 
frecuentemente a l mundo entero que 
nuestro p a í s es un p a í s de paz y que 
pretende tener el derecho de apoyar 
a la paz del mundo entero. 

L a U . R. 13. S. ha sido la p r imera 
que propuso el desarme, y a pesar 
de que amemos mucho h nuestro >í!jér 
ci to, a pesar de que estemos orgu
llosos de su o rgan i zac ión , de su en
trenamiento y de su perfecto arma
mento, sin vac i lac ión h u b i é s e m o s en
viado a los componentes del Ejérc i 
to a los campos y a las fabricas, y 
h a b r í a m o s desarmado completamente 
si los p a í s e s capitalistas hubiesen 
aceptado nuestra p ropos ic ión de des
arme; pero, en general, nuestros ene
migos no lo han conseguido. 

Nuest ro p a í s e s t á . dispuesto a ha
cer cuanto sea preciso para asegurar 
la paz en el mundo entero; pero si 
alguien nos ataca, estamos dispuestos 
para la guerra ." 

A g r e g ó d e p u é s ene vo lv ía de las 
maniobras de la Rusia Blanca, y af i r 
m ó que el E j é r c i t o Rojo e s t á dispues
to para rec ib i r al enemigo cuando 
é s t e juzgue oportuno atacar a la U . 
R. S. S. 

"Quiero decir que en toda Ucra
nia tenemos el p r o p ó s i t o y la vo lun
t a d f i rme por si el enemigo ataca a 
Ucrania Sovié t ica , a Rusia Blanca-o 
a cualquier o t ra parte de la U . R. 
S. S., para no sólo no dejarle ent rar 
en nuestro t e r r i t o r io , sino para ba
t i r l e y derrotar le en el t e r r i t o r i o que 
proceda." 

" L a A v i a c i ó n puede, en cualquier 
momento que el enemigo lo quiera, 
l legar a no impor t a q u é punto de 
nuestra inmensa pa t r ia . Por esto de
bé is organizar, especialmente en Kiev , 
una defensa 'verdaderamente an t i 
a é r e a . " 

E l camarada Voroch i lo f t e r m i n ó 
su discurso diciendo que manifesta
r í a a Sta l in ryie los trabajadores de 
Ucrania e s t á n dispuestos en todo mo
mento a fo rmar en las fi las del E j é r 
cito Rojo y fo rmar un compacto m u 
ro para la defensa de la g ran pa t r i a 
socialista. 

.Vorochilof fué ovacionado e n t u s i á s 
t icamente por los •trabajadores. 

i m ^ U E M A C l U I V JLÍKli JKXTKAN,-
J E E O 

V A E S O V I A : 

J l an llegado los delegados de l a 
Sociedad, C h e r k e y Creuzot a ne
gociar el financiarniento del ferroca-
r r i l de la cuenta minera de A l t a Si
lesia, 

ues 
o e 

I N T E R E S A N T I S I M O A V I S O 

¡nm poros 
S e n o t i f i c a a t o d o s l o ^ m i l i c i a n o s q u e q u i e r a n f o m i s r p a r t e d e l E s = 

c u a d r ó n d e C a b a l l e r í a " L i b e r t a d " , a c u d a n a e n r o l a r s e c o n e l m a y o r 

a p r e s t í r a m i e n í o . 

D a d o e l c a r á c t e r d e l E s c u a d r ó n q u e e s d e C a b a l l e r í a , s e r á n p r e f e r ¡ = 

d o s a q u e l l o s m i l i c i a n o s q u e h a y a n s e r v i d o e n d i c h a A r m a . 

E( C o m i t é de Q u e r r á de T( 

aaua3!<s«a*»«aaaaaaaaciiBBa«Bo»DE«'Vdi««9.« acBasauaMtiiisi 

E n la c o n s t r u c c i ó n p a r t í v :ai i 
Francia con m i l quinientor; mUlonerj 
de francos, de los cuales l leva ya 
desembolsados cuatrocientos m i l l o 
nes. 

L O N D E E S : 

L a Gonferencia de la neutra l idad 
carece de progresos a consecuencia 
do la ac t i tud de Por tuga l . 

Se sabe que el s e ñ o r E d é n hace 
p r e s i ó n en Ginebra a la de legac ión 
portuguesa con objeto ele que Po r tu 
gal part icipe de cualquier modo en 
Ion trabajos de la Gonferencia. 

Parce ser que - el min i s t ro p o r t u 
g u é s ha manifestado a l s e ñ o r E d é n , 
en una entrevista qve tuvieron, loa ta 
mores que tiene de qu^ sobreviniera 
un?, guerra entre E s p a ñ a y Por tuga l 
en ra;-.o del t r i un fo de las fuerzas gu 
bemamcntales e s p a ñ o l a r en la actual 
guerra cnTi].. 

P A R Í S : 

E n un discurso m a n i f e s t ó L i t w i -
now en Ginebra que se interpretase 
aqu í pr incipalmente el efecto do la 
po l í t i ca que sigue Francia con res
pecto a Polunia. 

Por otra p u n o e' Estado M a y o r 
f r a n c é s , con t r apos i c ión min i s t ro del 
aire, indecididc a ent rar en contacto 
mi l i t a^ . 

Per t inaz prcre:, l a como consc-
eiu-nicia cst a dcmc-ia y el peligro de 
lo-; acuerden de Rusia, Gheecslova-
quia y Rumania, quienes se decidi
r á n a hacer solos, acuerdos def in i 
t ivos. 

G I N E B R A : 

E l min i s t ro e s p a ñ o l A+vareg del 
Vayo ha manifestado a los periodis
tas, con ocas ión de un almuerzo quo 
la ofrecieron é s t o s , quo so prepono 
í i b o r c l a e n la asambler. la cuestión, 
do neutral idad, recordando a los de* 
m ¿ s Estados la . ob l igac ión , con cla
r idad, de actuar con lealtad, ya quo 
asi lo impenen las circunstancias. 

G I N E B R A : 

E l Gobierno i ta l iano ha dado un 
paso que puede tener serias conse
cuencias. 

E l efecto ce la vac i l ac ión en las 
negociaciones llevadas a cabo sobre 
la admisión, o i n a d m i s i ó n do Ab i s i -
nía,, la de legac ión i ta l iana, presidida 
por Míchel is , a b a n d o n ó H Gonferen
cia, a ind icac ión t e l e g r á f i c a ĉ o su 
Gobierno. 

G i : . E E R A 

Do¡3 jurisconsultos, L i m b u r g , de 
Holanda y Polit ias, de Grecia, encar 
gados de la Gomis ión con poderes 
para redactar, las bases solicitando 
el fal lo del T r ibuna l de L a Haya so
bro la cues t ión de Abis ia ia , comen
zaron su jab'bi', con la c o l a b o r a c i ó n 

© r o e r 

d e s p u é s de la e x c u r s i ó n de cacer ía . 
S u b r a y ó ante periodistas el c a r á c 

ter pr ivado de su viajo, declarando 
expresamente f a l t a r fundamentos a 
las suposiciones de la prensa extran
jera, con respeco a su estancia en 
Budapest y, especialmente, a los r u 
mores cío su. encuentro con estadüs-
tar¡ a u s t r í a c o s . 

E L CONSEJO D E M I N I S T E O S 
M a d r i d . — Esta tarde se ce leb ró 

Gonsejo de ¡miaistrosi c|e l a Presi
dencia, cerno c o n t i n u a c í p n clel ve
rif icado ayer. 

Los minis t ros no hicieron manifes
taciones a la entrada y antes de re
unirse conferenciaron con IQS jefes 
de Estado Mayor . 

L a r e u n i ó n min i s t e r i a l comenzó a 
las cinco y media de la tarde. 

D O N A T I V O S 

Madr id . — E l comandante del ba-
b a t a l i ó a ' 'Pr imero de M a y o " Gomunica 
que ha recibido importantes v í v e r e s 
destinados a las Mil ic ias . 

E n t r e ellos f igura uno de Pozuelos 
de Gaiatrava (Giudad Real) que so 
compone ele gallinas, conejos, huevos 
melones, s a n d í a s garbanzos, e t c é t e 
ra, ó 

T a m b i é n se han recibido impor t an 
tes cantidades de comestibles do H i 
ñ e j a r , de N a y a cerrada y d€ Gantes de 
la Humosa ( M a d r i d ) , 

De 'esto último pueblo se han remi 
.obierno do E s p a ñ a ^no ^ con- ¡ ^ a d e m á s d(? víveres> lana y man^ 

tas para la Cruz Rdja y se ha hecho 
un donativo en m e t á l i c o de doscien' 
tas sesenta y seis pesetas, recauda
das entre los vecinos del puebL 

I A C I A *********** * ^ G A V I L i i j ^ 

de expertos delegados de F ranc ia y 
Ghecoslovaquia. 

L a Asamblea d e b e r á aprobar la 
m a y o r í a en la pe t ic ión . 

A d e m á s so a c o r d a r á si la delega
ción do Abis in ia d e b e r á excluirso en
tre tanto la Asamblea decide, ' 

Probablemente s0 s o m e t e r á hoy, 
jueves, el i n f o r m é a la Asamblea 
Pienaria. 

L O N D R E S : 
Dif icul tades surgidas repentinamen 

te en Ginebra ,han producido en I n 
gla terra gran sorpresa, pues so su
pon ía generalmente se sac r i f i ca r í a a 
Abisinia, para abr i r paso a I t a l i a . L?. 
Prensa inglesa, entusiasmada por la 
ac t i tud de los Estados que no quie
ren ser verdugos de Abis in ia , publ i 
ca extenso:.', a r t í c u l o s . 

Los representantes en Ginebra do 
Ir. Prensa inglesa apuntan la ac t i 
tud que so observa t a m b i é n en lo-, 
deseos no crear precedentes para Es 
p a ñ a , cuyo Gobierno legal pudiera 
a l g ú n día quizá decidir no estar en 
Macirk' , 

As imismo la, prensa izquierdista 
ataca violentamente a Ing la te r ra y 
Francia , a c u s á n d o l a s conjuraciones 
par?, ganar la co l aborac ión i tal iana, 
pensando incluso en el c a d á v e r do 
Abis inia . 
P A R I S : í " ' i " I T I f i 

Como los generales sublevados con 
t r a c i 
tostaron al u l t i m á t u m del Gobiern 
francé: ; sobre un fusilamiento lleva
do a. cabo, so decidió Francia a res
t r i n g i r el t r á f i c o monetar io en el 
Marrueco:' e s p a ñ o l - f r a n c é s . 

E n í o j Gí ren los financieros f ran
ceses se estima esta medida favore
cedor-a al prest igio do B'rancia. 
E í , K A I R O : 

EJ, Presidente del Gonsejo de m i -
nistron Navas Pacha l l ega rá a Be r l í n 
p r ó x i m a m e n t e , para someterse a un 
t ra tamiento especialista. 
GINEBRA: 

L l a m a la a t e n c i ó n en los Gí ren los 
de las delegaciones la llegada del ex 
viesecretaric, general Rosemberg 
nombrado embajador en M a d r i d , y 
aunoue no miembro de la d e l e g a c i ó n 
sov ié t i ca , ocupando el mismo hote l 
¡que el m i n i s t r o e s p a ñ o l s e ñ o r del 
Vayo, 
G I Ñ E B E A : 

Delbos rec ib ió a l subsecretario del 
Estado a u s t r í a c o . 

Esto d e c l a r ó durante l á ' conferen
cia, la independencia de A u s t r i a , ca
so problema, c o n v i r t i é n d o s e v.iás bien 
honda pol í t ica occidental europea. 

B U D A P E S T : 
E l vicepresidente del Gonsejo de 

minis t ros Darany, haciendo uso de 
las mismas facultades que el presi
dente a u s t r í a c o , ha convoca,do Gon
sejo de minis t ros ex t raord inaro du
rante dos d í a s . 

Se pretende fo rmu la r urgentemente 
importantes proyectos de leyes, i n 
cluyendo el de reforma de I n s t i t u 
to': y Universidades. 

Exis ten temores de que el Gobier
no h ú n g a r o pueda t a l vez proceder 
a estudiar la reforma electoral. 

B U D A P E S T : 
Ha vuelto a la capital do H u n g r í a 

el min i s t ro do Relaciones a l e m á n , 

L A S I W S í J i i l P G l O N E S D E 
EOS 

^ Í A J E 

Madr id . — E l minisro de la Go
b e r n a c i ó n ha dicado.la siguienate or
den : 

" L a l eg i s l ac ión vidente obliga a 
los propietarios de hoteles, pensiones, 

y casas de h u é s p e d e s a no t i f i ca r d í a 
r iamente a las autoridades guberna 
t ivas la entrada y salida de viajero:, 
en sus respectivos establecimientos. 

E n estos momentos el cumplimien 
to de esa ob l igac ión adquiere una 
impor tanc ia y se haco necesario ex
tenderla a las casas part iculares que 
reciban personas que no residan ha-
bi tualmente en ellas. 

Por ello vengo en disponer: 
P r imero .—En el plazo de cuarenta 

y ocho horas, a p a r t i r de las cero 
del 24 del corriente, los propietario, , 
de pensiones, fondas, hoteles y c a s á j 
de h u é s p e d e s p r e s e n t a r á n por la per
sona encargada de la d i recc ión del es
tablecimiento, en las que consten íes 
nombres, dos apellidos, edad, profe
s ión y nacionalidad de cuantos h u é s 
pedes tuvieren el d ía 24 de este mes, 
su presencia y lugar adonde se di
r i j a n . Si tuv ie ran domicil io en Ma
dr id , se h a r á constar cuá l es. 

•Segundo.—¡En lo sucesivo las re
uniones de viajeros llegados y sali
dos se p r e s e n t a r á ^ diariamente en la 
oficina correspondiente, comprendian
do el movimiento de viajeros habidos 
hasta las seis de la tardo y d e s p u é s 
de esa hora el movimiento de viajo-
ros se c o m u n i c a r á por t e l é fono a la 
oficina encargada de la recepc ión . 

Tercero.—Estas obligaeionos alcan
zan a los d u e ñ o s de casas que ad

m i t a n h u é s p e d e s , aunque no esto \ 
inscritas, ¡o matr iculadas para • 
servicio, y a todos los d u e ñ o s de ; 
casas part iculares que no recibí 
h u é s p e d e s habitualmente, los r, 
hubieran llegado o l legaren en lo s • 
cesivo a estos domicil ios. 

G u a r t o . ^ L a s infracciones a lo di 
puesto en el a r t í c u l o anter ior sei 
sancionadas con la clausura del ho 
fonda, casa de h u é s p e d e s o casa p 
t i cu la r y con las d e m á s sanciones a 
que hubiere lugar . 

L a clausura s e r á dentro del p l 
de doce horas de reconocida la in f r 
c ión. S e r á n selladas las puertas, 
p e r m i t i r que en el in t e r io r de las i 
bitaciones quede nadie. L a claus j i 
d u r a r á el t iempo que^ lo exi jan 1 
circunstancias que han obligado a Lo-, 
m a r estas m e d i d a s . í 

P A E T E D E L A N O C H E 

M a d r i d . — A las diez de la i 
che fac i l i t a ron en el minis ter io 
l a Guerra el siguiente pa r t e : 

FKKWTiÜ N O R T E Y N O R 
O E S T E 

A las diez de l a m a ñ a n a ele 
hoy la a v i a c i ó n republicana á 
bombardeado E l F e r r o l . Uno 1 
nuestros aparatos ha laucado > 
bre l a cubierta del crucero, 
nueva c o n s t r u c c i ó n , " C a ñ a r " : * 
una bomba de doscientos Í -
cuenta ki los, que ha desmantel ) 
to ta lmente la cubier ta de l a na ve. 

A las doce y media nuestros 
aviadores han bombardeado 
l ladol id , lanzando var ios expíe 
vos sobre l a e s t a c i ó n del fe : -
c a r r i l , destruyendo en u n t ro > 
de un k i l ó m e t r o de la rga de é 
la red fe r rov ia r ia , ¿y volando 
t r e n do explosivos. 

F R E N T E D E A R A G O N • 
E n esta r e g i ó n se ha l imi t a J 

l a acc ión de nuestras tro- ; 
a algunos golpes de mano c; 
fea los focos enemigos y se ; i 
realizado bombardeos por la 
t i l l e r í a leal . 

F R E N T E D E L SUR 
E n el sector de Monte ro 

fuerzas leales han sostenido 
combate de dos horas con f u r-
tes contingentes facciosos. 

E l enemigo se ha re t i rado con 
- bastantes bajas, d e s p u é s de tí. . . 

esperados esfuerzos para romper 
nuestras l í nea s . 

J-a av i ac ión republicana ha 
bombardeado ias posiciones é: , 
migas de Penar rubia y Camp 

F K E í V i i í j ÍJU&L, C E N T R O 
E n Guadarrama nuestra a i i -

- Hería c a s t i g ó duramente las »-
siciones enemigas, algunas 
las cuales fueron abandona . 
ante eí intenso fuego. 

Es ta tarde se han presen! o 
doce soldados y dos guardias i . 
viles a nuestras tropas, prc N 
(lentes del frente enemigo. 

E n el sector de Talavera-r i , 
t a Olal la , l igeras escaramuzri x 
bombardeo de nuestra a r t i l ! 
con resultado visiblemente » . 
t i v o . 

E n los d e m á s frentes, sin i 
vedad. 

C o m i s a r í a d e P o l i c í a d e l 

F r e n t e P o p u l a r 

Por el presente se emplaza a los 
ciudadanos J o s é M a r í a Gonzá l ez ü 
r an y Juan Arp ide A r c a u t , vec 
de esta ciudad, para que en el 
zo m á x i m o de cuarenta y ocho 
ras se presenten en esta Comisa la 
calle del Bol , 28, pues; de j i o hac 
as í , s e r á n declarados en rebe] a, 
a t e n i é n d o s e a las sanciones a que 
biere lugar . 

Santander, 24 de septiembre [a 
1938.—El Comisario de Pol ic ía , 
N U E L N E I L A . -

V E G A T J R A P Á Q A I 
BspeciaU&ta en enfermedades i 

ds U P i e l y Secretas i 

C O N S U L TA D B 4 a 

M é n d e z N ú ñ e z 7, 2.- Teléf . 37-34, 
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• P E Ñ A " K A T I U S K A " 

E l domingo, d í a 27, esta P e ñ a , si
guiendo su t rad ic ional costumbre, ha
r á una visita a, Ion niñee- recogidos en 
el H o t e l Royal , haciendo su corres
pondiente reparto de j u g u e ' . y dul 
ces 

¡Por lo tanto so dir ige a todos, los 
ciudadanos de Santander, en espera 
de que env íen toda clase de revistas 
juguetes, dulces o cantidades en me
tá l i co para l levar a cabo t a n huma
ni tar ia obra, 

SOGRR3 ROJO I N T E R N A 
C I O N A L 

Las entradas para el par t ido de 
bolos e s t á n a la venta en el domici
l io del Socorro Rojo Internacional , 
y en 1 s tab ldmiento de A n g e l Pedra-
ja , ' X a Arboleda" , Cuatro Caminos. 

F E D E R A C I O N C U L T U R A L 
D E P O R T I V A O B R E R A (Sec-
¿aón da M o r d a ñ a y Nieve) 

,. 'A todos íos alpinistas y esquiado, 
res, a todos los deportistas y ant i 
fascistas m o n t a ñ e r o s de la provincia 
de Santander. 

Del :.damenie autorizados por el Co 
mi to de Mil icias para la c r eac ión do 
ua grupo de j ó v e n e s deportistas que 
pract ican el alpinismo y esqu í en la. 
provincia de Santander les invi tamos 
a que acudan a la r e u n i ó n que se 
c e l e b r a r á en nuestro domici l io social 
a, las ocho de ia noche, en Puente, 
3, p r imero . 

¡ Jóvenes deportistas m o n t a ñ e s e s : ' 
acudid a esta r e u n i ó n ! 

* ->:• * 

SECCION D E C I C L I S M O 
Se i n v i t a a todos los ciclistas y 

amantes del cMismc, se pasen por 
esta Secretaria de ocho a nueve d3 
la noche, en Puente, 3, p r imero . 
S E C C I O N D E B O X E O 

Se ruega al boxeador de Solare'; 
Enguidanos ( T a r z á n ) Se pase por 
los locales de esta F e d e r a c i ó n para 

comunicarle un asunto interesante. 
SECCION D E C U L T U R A F I S I C A 

A todos los deportista,?, de S a á n -
tander se les inv i t a a que so inscr i 
ban en. el gimnasio de esta Federa ' 
cíón eme e s t á establecido en los lo
cóles de la ant igua Sociedad G i m n á s 

t ica M o n t a ñ e s a , Alameda Segunda, 
como igualmente se hace saber a 
todos lcs socios de esta Sociedad quo 
sigue?1, dentro ú0 la sección de cul • 
t u r a f ís ica de la F.C.D.O. con los 
mismos derechos y deberes que te-
nían. en. la antigua, con la cuota msn 
sual desdo t i p r ó x i m o mes de octu
bre q,ue s e r á de una peseta para to 
do socio, estando recargada esta cuo 
ta en dos reales mensuales para los 
VJ,o q¡ i te ran cajo.i para guardar su 
vos'iriKm'.a. 

jDepor t i s tas ! j O b i e r . a n t i f a s c i s -
'd.-,: Ayudadnos en r1 efrlrot. pr ime
ros pasos en Santander la secc ión 
dé Cud.ura F í s i ca de a B . C. D . O. 
con su sala do b c x j o y preparado
ra 

GRUPO D E P I O N E R O S RO
JOS j 

F- v la presente s¿ cfLvoca a to

dos ios caniaradr.s pfrtcnecientes a 
este Grupo y simpatizantes de las 
calles comprendidas desde e l Rio de 
la Pi la y M a r t i l l o hasta el Sardine
ro inclusive, a una r e u n i ó n que se 
celebrará , en nuestro local, H e r n á n 
Cor'cés, 6, cuarto hoy a los ocho'/ 
de la noche. 

Por t ratarse de asunto t an impor 
tante como es la r e o r g a n i z a c i ó n de 
nuestro radio, se ruega a todos los 
ca?»•.•..'•,.•<;.», -y. ••¿c-.in.iial asisten

cia. C U P O N B E N E F I C O 

Sorteo del d ía 23 de septiembre de 
1936. 

Premiado con 25 pesetas, el n ú 
mero 491. 

P r e m i a d a con <"QS pesetas 1 - n ú 
meros 91, 191, 2 >i, 301 f iS l , 691 

791. 891 y 991. 
'Esta sociedad pone en conocimien 

to de los compradores del c u p ó n que 
se ponen a la venta á l b u m e s a l pre
cio de 0,35 pesetas para coleccionar 
escogidas vistas de la M ó n t a l a , hoy 
puestas a d i spos ic ión del público., 

Los pre premios se a b o n a r á n en 
Be cedo, cinco, entresuelo, de tres a 
siete, 

D I R E C C I O N G E N E R A L D E 
I N D U S T R I A 

Es ta Di recc ión general de Indus
t r ias ruega a todos los almacenistas 
de cementos, se presenten en el domi
cilio de esta Di recc ión (Gobierno ci
v i l ) con una r e l a c i ó n j u r a d a del ma
te r i a l a,ntes citado que tengan en 
existencia. 

Santander, 23 septiembre 1938.— 
E L D I R E C T O R G E N E R A L D E I N 
D U S T R I A S . 

E L C O M I T E . 

S E C R E T A R I A D E C O M U N I 
C A C I O N E S . — Para que re-
/cojan oorr^apojndGnoI^ ^ w 

Se interesa pasen por esta Secre
t a r í a a recoger correspondencia a 
ellos di r ig ida , los c o m p a ñ e r o s siguien 
tes 0. cn- su defecto, sus famil iares 

Evar i s to Blanco Alvarez . 
J o s é Muñoz . 
Jul io Nava r ro , 
Luir- S á n c h e z . 
J o s é López Montero . 
Domingo Qujano. 
Mar ina Rodrigue^, 
A n g e l G ó m e z S a ñ u d o . 
E l o y Herrero , 
Saturnino G a r c í a 
M a r í a S á e n z 
Francisco San Emeter io . 
Jaime Mira l ies . 
Francisco G o n z á l e z Pernándet?: . 
Eustasio Alonso. 
An ton io F e r n á n d e z . 
J o s é F e r n á n d e z , 
An ton io Dimas Soler. 
Manuel Alvarez . 
Enr ique Pozas G ó m e z . 
E m i l i o G i l a r r á n Santander. 
Lorenzo Robles. 
Francisco A r c a u . 
iHcnorinda Rivas. 
Pedro F e r n á n d e z R o d r í g u e z . 
G u z m á n M a r t í n e z . 

Manue l S u á r e z . 

EL TEATRO DEL PUEBLO 

r o a r t í s t i c o d e C ¡ 

" A r r i b 
" A r r i b a los pobres del mundo" , de 

Jacinto Sánchez , fué puesta ayer en 
escena en el Teatro de Pereda, i n 
terpretada por el Cuadro A r t í s t i c o 
Socialista de Cabezón de la Sal, co
mo suces ión de la temporada ene el 
(Sindicato de E s p e c t á c u l o s núb i i cos (O 
N . T . y U , G. T . ) , bajo la direc-ció-.i 
de la U n i ó n de Escri tores y A r t i s 
tas revolucionarios, viene ce l eb rán 
dose en dicha sala. 

N i queremos n i debemos de pro
fundizar en la c r í t i ca de dicha obra, 
ya que nos basta con saber y decir 
que tiene un al to e s p í r i t u revolucio
nario, y as í lo c o m p r e n d i ó el públ i 
co que as i s t ió , ya que en diferentes 

trozos ap l aud ió a "ios actores, quo 
estuvieron acertados en el desempe
ñ ó de sus respectivos papeles. 

, E n uno de los enreacos d i r ig ió 

unas palabras acerca de A r t e el miern- | 
bro de U n i ó n Republicana J o s é De- j 
mingo Samperio, que expuso con cía- ! 
r idad l a diferencia que existe entro 
casi todos los verdaderos a r t i s t a s — d -
el a r t i s t a revolucionario ( é s t o s son 
j o — ) y el revolucionario ar t i s ta , quo 
es OiUien e s t á formando el ar te nue
vo, a l que -pronto nos acostumbra 
remos, sin necesidad de que nos lo 
expliquen. 

A l f i n a l fué m u y aplaudido. 
Notamos, y queremos hacer púb l i 

co, que no se tiene verdadero calo? 
n i se presta la suficiente asistencia al 
Sindicato de Espec t&eu íqs públ icon, 
que, deseando con t r ibu i r en u n i ó n d 3 
la Asoc iac ión de escritores y artista:; 
revolucionarios, ha organizado y vie
ne eelebranda estos festivales en pro 
de l a nueva cu l tu ra revolucionaria. 

C é s a r Cea F e r n á n d e z . 
Manuel F e r n á n d e z R o d r í g u e z . 
Evar i s to Blanco. 
Pablo R o d r í g u e z . 
J e s ú g G a r c í a Marcos. 
An ton io Sauquillo. 
Fernando S a r r a g ú a . 
Benigno C a s t a ñ e d o . 
Francisco A r r a n z . 
Santos Laso. 
A n t o n i o F e r n á n d e z G u t i é r r e z . 
F ide l Galnares Mer ino . 
E m i l i o G o n z á l e z H e r n á n . 
Celedonio G a r c í a . 
Marce l ino L ó p e z Recuero. 
J o s é Muñiz . 
Secundino M e n é n d e z . 
J o s é R í o s Arce . 
A n t o n i o Albén iz . 
M a r t í n Sampedro. 

D I R E C C I O N G E N E R A L 
I N S T R U C C I N P U B L I C A 

R e l a c i ó n del personal admin i s t r a t i 
vo del minis ter io de I n s t r u c c i ó n P ú -
blica y Bellas A r t e s adscritos a los 
centros de Santander y a los cuales 
esta Di recc ión general de i n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a propone sancionar, personal 
a l cual se le concede un plazo de cinco 
díasi para que con just i f icantes ava
lados pqír organismos responsables, 
prueben su a d h e s i ó n a l r é g i m e n . 

J o s é P é r e z Gomis. 
Lorenzo Salas Medina. 
T r i n i d a d Ruiz B e r r i . 
Idem maestros de R ú e n t e ( C a b u é r -

n i g a ) . 
M a r í a L u z Pelayo. 
Pedro Serna. 
Cr is t ina Rojas. 

• Teresa Crespo. 
F é l i x A l a r c ó n . 
Na t i v idad Berdeci M a r t í n e z , da Ca-

b u é r n i g a . 
E l Direc tor general de I n s t r u c c i ó n 

P p ú b l i c a . — F l o r e n t i n o Losada. 
* * * 

C O M I S I O N D E B E L L A S A R T E S . 
Se comunica a todos los Frontes Po
pulares de la provincia, para que a 
la mayor brevedad posible pongan cn 
conocimiento de esta Comis ión de Be
llas Ar tes , los edificios incautados 
donde pudiera haber objetos de valor 
a r t í s t i c o , tales como cuadros, escul
turas, c e r á m i c a s , muebles o r f eb re r í a , 
tapices, l ibros, etc. 

Por la Comis ión , R I C A R D O B E R 
N A R D O , — V i s t o bueno, el Director , 
J E N A R O D E L A C O L I N A . 

• R E G I M I E N T O L U C I A N O M A 
L U M B R E S 

Bandas de m ú s i c a , cornetas y tana 
bores. — Se convoca por la presente 
a l personal de las mismas, para que 
acudan a los ensayos, hoy, jueves, a 
las cinco de la tarde, en el Sitio de 
costumbie, 

C O M I S I O N P R O V I N C I A L D E 
A B A S T E C I M I E N T O 

Se pone en conocimiento de todos 
los comerciantes de a l i m e n t a c i ó n de 
Santander y su t é r m i n o municipal , 
pasen boy, jueves; por U n i ó n C á n t a 
bra Comí rc ia l , para proveerse de los 
a-Ftíudos patatas y a z ú c a r . 

A T E N E O P O P U L A R 
CLASEH 

p r ó x i m o a comenzar e l curso de 
1936-37, se pone en conocimieato de 
los socios y del públ ico en general 
que la aper tura de m a t r í c u l a para 
las dist intas asignaturas que el A t e 
neo tieno establecidas, ha dad j co
mienzo el lunes," siendo las horas de 
insc r ipc ión de siete a ocho de la no
che, r e s e r v á n d o s e la m a t r í í j a í es-
ta el s á b a d o , 26 nelusive, para los 
alumnos del curso anter ior . 
B I B L I O T E C A 

(Se recomienda a todos los (iue ter^ 
gan l ibros en su poder, ?os entre
guen en C o n s e r j e r í a lo antes posible 
para proceder a su recuento con el 

f i n de t 'ntCpdarlos a i nuevo eedn-
ácio . 

D I R E C C I O N G E N E R A L D E 
I N S T R U C C I O N P U B L I C A D E 
S A N T A N D E R 

A todos los Frentes Populares y 
Ayuntamientoq de la, provinc ia! 

P r ó x i m a la aper tura de curso en 
las Escuelas Nacionales es preciso y 
necesario oaie todos log ocaes (es
cuelas sehallen en condiciones para 
el momentoen que hayan de u t i l i 
zarse. 

Por tan to se encarece a las en
tidades ar r iba mencionadas que, con 
la urgencia qiie el caso requiere, pro 

c.vlnn a ló'í arreglos necesarios, a 
l i n de que r o ce de el caso de que 
dichos locales no e s t é n en condicio
nes de ser uti l izados en su día, bien 
cnteniddo que cuantos gastos se o r i 
ginen s e r á n de cuenta de los Fren
tes Populares y Ayuntamien tos . 

Si esta Di r ecc ión tuviere conoci
miento de q u e á no se cumple lo pre
ceptuad- en esta s i rcular p r o c e d e r í a 
con el r i go r que el caso requiere. 

i Z Q U I E K D A R E P U B L I C A N 
—¿nntr, Mim?c¡pai, 

Se pone en. conocimiento de toen 
los refugiados que se encuentren c 
Santander, que esle Par t ido l a c 
tab lcndo un servicio g r a t u i t o dé b 
b^na. ^ 

L a s horas para el mismo será ; 
dj" ur.-í a tres. 

D E 

Y S U T E A T R < 
L a U n i ó n de Escri tores y A r t i s t a s 

Revolucionarios no quiere perder con
tacto con el pueblo, y m u y especialmen 
te con la clase t rabajadora, e insis
to en. la r e i t e r a c i ó n de aquellaa pa
labras pronunciadas por nuestro pre
sidente, camarada Berna, desde el 
escenario de] teatro, cuya i n t i t u l a 
ción es har to s ign i f ica t iva : T E A T R O 
D E L P U E B L O . 

Son p r o p ó s i t o s suyos i r dando a 
conocer el a u t é n t i c o tea t ro de masas. 

Para ello se tropiezan, con algunas 
dificultades que la U . de E , y A , R, 
s a b r á vencer. C o n j u g a r á la puesto en 
acción del tea t ro revolucionario, cbn 
las obras c l á s i c a s : Pasos do Lope, 
Cervantes, etc., etc. A l mismo tiempo 

y con objeto de salvar las d i f icu l ta - -
des que encuentran las empresas quo 
carecen de elementales recursos eco
nómicos , d a r á obrar,! do p r o d u c c i ó n 
actual, eligiendo las mas en consonan
cia con las finalidades de la U n i ó n de 
Escritoren y Ar t i s t a s Revoluciona-
rios. 

Anhelamos que el públ ico se com
penetre con nosotros y nos aliente 
y preste el calor y entusiasmo Je 
que es capaz el pueblo cuando se t r a 
t a de real izar e m p e ñ o s de g ran ca
lado que aparejan serias dlflMÜta-
des. Pero redo se a n d a r á , y m u y 
pronto. 

Entonces v e n d r á lo m á s selecto del 
Sturges, E l m u r L . Rice, Andreiev, 
tea t ro europeo, americano: Presten, 
Bjorns t jerne , Migue l Ar tz ibachov, 
Jhos Galswor thy , unidas a lo mejor 
de lo e s p a ñ o l c o n t e m p o r á n e o . Val lo 
I n c l á n , P í o Baroja , M a x A u d , Albor -
t i y L i r ea . 

E l personal, actores profesionales, 
t ramoyis tas , todos, p e r c i b i r á n los i n 
gresos por igua l , ya pjie, socializan
do el teat ro , no se reconocen catego
r í a s de t ipo alguno. E l públ ico , el 
pueblo, para el cual este teat ro se 

crea, ha de responder a nuestros de
seos de manera incondicional no de
jando que anhelos de fu turos t a n es
p lénd idos se malogren por indiferen
cias, a p a t í a s o prejuicios e s t ú p i d o s . 

L a hora requiere una modificacio 
espiritua! profunda. 

A la t r a n s f o r m a c i ó n social i r á k 
cu l tu ra l en su^ extensas proyeccio 
nes. Cuando decimos que f ó r j a m e 
una r evo luc ión , no decimos nada hue 
co o vac ío . Confesamos un hecho ei 
vía'i do rea l i zac ión . 

¡ P U E B L O ! Este es t u teatro, (, 
tn dinero no sea empleado en la fre 
c u e n t a c i ó n de e s p e c t á c u l o s y cine" 
con. sentimentalismos cursis. Nos
otros vamos a desnudar las almar 
para saturar las de grandes ideas sal
vadoras. 

E l Teatro del Pueblo os espera. 

CAPITULO DE SUCESO 
IKfó H l ^ ü i D U S CASUAJLiüíá POS 

A R M A D E F U E G O 
Casualmente se h i r i e ron ayer, ir 

gresando en Valdeci l la , el joven d 
18 aííog Is idoro Montenegro, de Fíe: 
nosa, y Jul io González , de t r e in ta 
cuatro, de Santander, que se h i r i 
en la r e g i ó n interescapuiar izquic. 
da, sin or i f ic io de salida. E l esta 
de é s t o s es de p r o n ó s t i c o reservad 

N I Ñ A G R A V E M E N T E I I E E I D . A 
E n la calle de San Fernando . 

atropellada por un a u t o m ó v i l de ] 
m a t r í c u l a de Oviedo Josefa Teiler 
de cuatro a ñ o s , sufriendo la f r a c 
r a de ambas piernas y contusiones g 
n e r a í i z a d a s en todo el cuerpo. 

Aunque su estado " era g r a v í s i r 
a ú l t i m a s horas de la noche nos f 
comunicado que mejoraba, dentro d 
la gravedad. 

A C C I D E N T E D E A U T O M O V I L 

E n las inmediaciones de Potes ocr 
r r i ó en las pr imeras horas de la no 
che un accidento automovi l i s ta , 
consecuencia del cual r e s u l t ó h e r í ; 

*el jdyen de ve in t icua t ro a ñ o s J 
Braga, de Leo (Potes) , q ü e resi i l l 
con la fractura- del. c r á n e o . 

Su estado es de p r o n ó s t i c o roo 
vado. 

a • ,3 «• J a 

ABASTta>lfENTO LOCAL 

E n el d í a de hoy y sucesivos se c o n t i n u a r á el reparto d.e ios t ickets 
para el racionamiei i to de v íve re s , en las mismas oficinas que se í ia ve
nido haciendo en el d í a de ayer. 

Los vales de v í v e r e s e n t r a r á n en vigor a p a r t k de m a ñ a n a , vier
nes, y los a r t í c u l o s a racionar s s r i n los seguientes: 

P A T A T A S . — - A doscientos gramos por d í a y persona, 
A Z U C A R . — A ochenta gramos po • semana y persona, entregando 40 

gramos los lunes de cada semana, siempre que exista este a r t í c u l o . 
Por no haber aceite, t n sns t i tu ión de la misma se d a r á M A R G A 

R I N A , correspondiendo doscientos gramos cada semana y persona, t 
que t a m b i é n se e x p e n d e r á ios lunos y viernes. 

E n citados d í a s se d a r á una on a do chocolate po? persona. 

••ministro de los mismos, como en ei ca-so presente ocurre con el baca
lao. . . : . . i ' i i • . . 

N m g ñ n comerciante e x p e n d e r á a r t í c u l o s s e ñ a l a d o s para í a ven ia 
en determinados d í a s en otras fechas que las s e ñ a l a d a s en los mis-
mos vales para 8*1 venta ai p ú p l ' c o . 

Asimismo, n i n g i m comerciante f i c i i i t a r á g é n e r o alguno de los ra
cionados sin que previamente confronte si e s t á n nuineiad.os todos los 
vales con el mismo n ' lmoro que f igura en ía ca r t i l l a . Estos vales los 
han de conservar los comerciantes para criando esta Sección do abas
tecimiento se vea precisada a investiga;- cualquier abuso o falsedad en 
que pueda i n c u r r i r a l g ú n cluda^cm^ en la a d q u i s i c i ó n de los v í v e r e s . 

Ñ o se p o d r á obl igar al consurn? i c r a adqu i r i r el t o t a l de las" ra 
ciones que f jgnra en !a car t i l l a , p ies puedo d isminui r !a • adf¡u»sioió» 
de a q u é l l a s cn el n ú m e r o que lo deseen. q 

Para v i t a r p é r d i d a de t iempo 
clndarlo no haga aglomera c iónos 

n ú t i l e s . 

miiccesar-as por 
d ía de hoy. 

mi 
•aran 

on r,3 í e s vales en 



aSDE TORRELAVEQA 
A P O Y A D A " L A R E G I O N " 

E n n i n g ú n 'momento hemos d ü d á -
b ele la jus t ic ia que el pueblo í m p r i -
2 a todas sus acciones, y hoy me-
)3 que nunca nos da mot ivo a pen-
r-de manera t a n desequilibrada pe-

no obstant^, hernos de lamentar-
os de la d e s a t e n c i ó n de que nuestro 

•desto per iód ico es objeto en ios 
• uales momentos, en que la lucha 
r que siempre hemos propugnado 

ontfa el mi l i t a r i smo cruel y. d e s p ó t i -
y el fascismo asesino ha alcanza-

i el m á x i m u m de act iv idad bé l ica . 

N o descubrimos nada nuevo a l afil
ar rotundamente que L A R E G I O N 

lié el újiico d iar io santanderino que 
• egonaba la re iv ind icac ión do los 

mildes, de los desheredados, quo 
33 de fend ió a pesar de todas las per 
jcucionns contra nosotros urdidas en 

oprobioso bienio L é r r ó u k - G i l Ro-
les, ojie su consecuencia nobie, leal, 

icera y tota lmente alejada de am
elones mercant i l is tas condujo por 

i v i r i l i d a d que en su a c t u a c i ó n de
mostró nuestro inolvidable compañe- ' 
0 Luciano, a que se consumara el 
cesinato cobarde por un pistolero a 
neldo de la r e a c c i ó n m o n t a ñ e s a . Y 
y/, en plena lucha, en el a rdor de 

1 batal la contra los t ra idores de É s -
a ñ a y enemigos de la cansa del pua-
lo, consti tuye una g ran in jus t ic ia ol 
ie aquella " h o j i t a volandera" que 
ar ic ió un m á r t i r c o n t i n ú e en con- • 
'ones de infer ior idad en r e l ac ión 

m los d e m á s diarios ele la capi tal , cu 
s t í t u l o s , por decoro, por dignidad, 
j e r í a n s e haber arre jado -al f uego y 

se nos e v i t a r í a la v e r g ü e n z a de ver-' 
los orientados en un sentido izquier
dista y revolucionario, como el que 
a nosotros nos c a r a c t e r i z ó . en aque
llos d í a s memorables en que t e n í a m o s 
QUé airear la in jus t ic ia y las v e r g ü é n 
zas que ellos e n c u b r í a n . 

Cont ra esa in fe r io r idad a que sé 
nos condena, protestamos e n é r g i c a 
mente. Parece que se ha olvidado por 
quien siempre debiera tenerlo presen
te que, en la adversidad, en el periodo 
de a g i t a c i ó n y de lucha que prece
d ió a l 16 de febrero, L A R E G I O N era 
el ó rgano , oficial , del Frente Popular, 
de este Frente que hoy r ige los des
t inos de todos los pueblos de la Es
p a ñ a leal,- entre los cuales podemos 
considerarnos ufanamente. 

Y no se deben dejar las cosas en 
este estado, que perjudica, no ya a 
la a d m i n i s t r a c i ó n del diar io , que nun
ca se tuvo en cuenta para la defensa 
de la buena causa, sino a l prest igio 
de la Prensa m o n t a ñ e s a , cuyo p a l a d í n 
noble, se ve relegado a segundo t é r 
mino, mientras aquellos diarios que 
observaron una tra3^ectoria vergon-
zahte, siguen viendo la luz, aunque 
e s t é n intervenidos por la autor idad, 
popularizando unos t í t u l o s que sonro
j a n a los mi l i tan tes de las organiza
ciones obreras m o n t a ñ e s a s . 

Lamentamos que esto ocurra, por
que nos obliga a censurar lo que para 
nosotros es tar i querido y respetado, 
m á x i m e en estos d í a s de lucha, pero 
creemos que no- h a b r á lugar a insis
t i r , porque ello t e n d r á l a merecida 
acogida por parte de quien correspon
da. - -

C O R R E S P O N D I E N D O 
Por p r imera vez el camarada J o s é 

tiS rSS -f » OES; 

m%0 A l 

T E L E 
y 

%/1 ífk L J EJÍ O É J ? ^ 

A g r u p a c i ó n Socialista, 
l ío ( c a p i t á n de) . . 

Concapc ión A r e n a l 
tí. l l a m ó n D ó r i g a . 

nacen do astos Plaiia 
C. N , 

6 
de M . Pirieda 

"de Mavo . . . 
Francisco V i a l , 4. 
Castil la, 4 
Castina,, 4 
J . .Rar.ióíi Dór-iga, 0 
J. K&nnón D ó r i g a , G .. 
»I. R a m ó n D ó r i g a G .. 

do Pereda, 14 .. 
de Pereda, 14 . . . . . 
Catorce de A b r i l 
d© Numanc ia 

j^as-co 

A l m a c é n -do Abas t 
A l m a c é n de V í v e r e s . . . . 
C o m i t é do Transportes 

' C o m i í é de Transportes 
C o m i t é tío . G ü e r a . 

C o m i t é de Sanidad .. . 
C o m i t é de. PoSieía 
C o m i t é de Abastos 
C o m i t é do Abastos ( J . p rov inc i a l ) . Pasco 
C o m i t é ÜQ F a i i c í a ( S e c r e t a r í a ) Plaza 
C o m i t é de Transportes (C. N . T .> . . . Plaza 
C o m i t é de Socorro Calle del Rubio, 4 

( C o m i t é de Just icia Fiaza Catorce de A b r i l . . . 
C o m i t é de Just icia Plaza Catorce de A b r i l . . . 
C o m i t é Prov inc ia l de C u i t a r a Paseo de Pereda, ,10 ' 
C o m i t é Frovla^cial d© Galtoi 'a Paseo de Pereda, 10 

í C o m í t ó P. Trabajo de Coastrucicn. Moctezuma, 7 
C o m i t é 'ocal de la Cruz Roja Castelar, 15 
C o m i t é Provinc ia l del P. Comunista. Atarazanas, 4 
C o m i t é Loca l P. Comunista . . Atarazanas, 4 
Comis ión de Cobiemo. Marcos Lmazasoro 18 
Comis ión de Sanidad M . N ú ñ e z ( A . H Europa ) 
Comis ión local de Cu l tu ra C í rcu lo de Recreo 1 
Ccmisa i ia de Defensa m i l i t a r J . R a m ó n I D ó r i g a , 6 
.Comisaría- .de San idad ; . . . . . . M é n d e z . N ú ñ e z , 2 
Idem i d . (Servicio de i n f o r m a c i ó n y noc tu rno) . RI. N ú ñ e z , 2. T l f . 

Cuar te l de I n f a n t e r í a P e ñ a Herbosa 
Cuartel de l a Guardia c i v i l I . Alonso Gül ión 
Cuar te l de • Carabineros B a r r i o del Monte 
F . C. C a n t á b r i c o ( m e r c a n c í a s ) . . . . . . Cas t i l la . . . . . . t 
D e l e g a c i ó n F a r m a c é u t i c a Provinc i la Paseo de Pereda, 25 
F e d e r a c i ó n Local d.e Sindicatos Pr imero de Mayo, G 
Frente Popular M . Linazasoro, 18 . . .3860 

Frente Popular ( C o m i t é E j e c u t i v o ) . Marcos Linazasoro, 18 
Frente Popular (Nueva M o n t a ñ a ) . Naeva M o n t a ñ a 
Frente Popular (Camargo) Pueblo de Muriedas . . 
Gobierno c i v i l ( s e ñ o r gobernador) . J . R a m ó n D ó r i g a , 6 
Gobierno c l v l (Comis ión Indus t r ias ) J. R a m ó a D ó r i g a , 6 
Junta de P r o t e c c i ó n de Menores Castelar, 15 
Juventudes Socialistas Unif icadas . . . Club M a r í t i m o .' . . . 
Juventudes Marx i s t a s Sol 81 
Mi l i c i a s : Grupo M e n é n d e z Pelayo. . . Doc t l r Maaiaso, 20 . . 

' . . . — " E l A l c á z a r " Floranes 
— Gobierno c i v i l • J . R a m ó n D ó r i g a , G . . . . . . . . . 
— >.Í epublicanj.s . Faseo de Canalejas, G 
— Comunistas .• Magallanes, 27 

Secretariado de Finanzas ( C o n t r o l ) . Eugenio G u t i é r r e z , S . . . . . . 
Secretariado de Finanzas (caja) Eugenio G u t i é r r e z , 3 
Secretariado de Finanzas (Banca ) . . . Eugenio G u t l é r r e s , 3 
Secretariado de Mil ic ias 3. R a m ó n D ó r i g a , 6 
Secretariado do Incautaciones Paseo de Pereda, 10 
Seoorro Ro jo ; Bai lón, 4 

1217 
2912 
131G 

3940 
3602 
3064 

"2170 . 
1081 
2504 
2142 : 
1449 
3617 
2543 
1455 
1730 
2578 

• 3000 
3005 
3397 
1636 
2266 
2200 
2820 

. 1882 
1250 
3779 
1811 
1883 
2905 
2331 
2089 
3662 
3135 
3114 

SS60 
2402 
S67ü 

2051 
2052 
1769 
1242 
1290 

. 1418 
1333 
2638 
2371 
1128 
1130 
1264 
1263 
.2633 
S040 
2534 
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Zamanil lo se ocupa de la sección di 
Torrelavega en " E l C a n t á b r i c o " , y 
en ella hace un salado a los compa
ñ e r o s de Prensa, sorrespondiendo por 
nuestra parte . y o f r ec i éndonos para 
fac i l i ta r le su difícil cometido. 

G O M E Z P E L A E Z . j 

O R D E N B I G U R O S I S m A A TODOS 
EOS P Ó S E E i l O k E S D E MOTOS 

i 
Se advierte a todos los poseedores 

de motos la obl igac ión que tienen de ¡ 
presentarse en el dia de hoy en las 
oficinas del C o m i t é de Mil ic ias de 
este Frente Popular, a l objeto de dar 
la r e l a c i ó n detallada de las caracte
r í s t i c a s de tales v e h í c u l o s . 

tAqueilos que no lo hagan s e r á n 
i¡sancionad.ós por este C o m i t é , quien 
se e n c a r g a r á de invest igar a los ne
gligentes o a los que tengan la moto 
deteriorada, puesto que q u e d a r á n i n -
cursos en un acto üe sabotaje. 

P E R D I D A D E U N A V A C A 

i SEn el d í a de ayer d e s a p a r e c i ó de 
1 Polanco una vaca "tudanca", color 
i blanco, marcada con las iniciles A . O., 

y l a ual ' se supone perdida. 
Po r lo tanto , se advierte a l que 

la hubiera encontrado la ob l igac ión 
en q.ue se hal la de dar cuenta inme
diatamente a este Frente Popular en 
la Sección de Prensa, bien entendido 
q u é de no hacerlo y comprobarse el 
desacato a esta orden, se j u z g a r á se
veramente a l que la posea. 

E S C U E L A D E A R T E S ¥ OFICIOS 

i A p a r t i r de la fecha de hoy que-
¡ da abierta la in sc r ipc ión de ma t r i cu -
[ las de alumnos para el p r ó x i m o cur

so. Eos trabajejs' ejecutados en el 
anter ior , y que han sido expuestos se 
pue edpasar a recogerlos. 

J U V E N T U D E S U N I F I C A D A S 

Í3e coiivoca a todos los responsa
bles de radio a una r e u n i ó n para hoy, 

¡jueves, a las siete y media de la 
tarde, en losaltos del Gran Cinema. 
— E l secretario general. 

G R A N B A I L E E N E L S A L O K 
O L Y M P Í A 

/El p r ó x i m o domingo, d ía 27, se ce 
l e b r a r á u n fo rmida elbae Ib i 
l e b r a r á un formidable baile en el Sa 
Ion Olympia , organizado por el Gru
po del Socorro Rojo In ternacional Jo 
sé Díaz , cuya^ r e c a u d a c i ó n s e r á des 
t inada a l hospi tal de sangre de mies 
t r a ciudad, Cruz Roja . 

E l S. R. I . , o r g a n i z a c i ó n ñ i a n t r e 
pica, de ayuda a ios perseguidos ; 
v í c t i m a s de la r e a c c i ó n burguesa ; 
del fascismo, e s t á realizando esta va 
liosa cooperación- e c o n ó m i c a en un 
escala mundia l a l lado de las fuei 
zas sociales que aspiran a" la t r an t 
f o r m a c i ó n t o t a l de la vieja concep 
ción de la sociedad r r ie desde t iem
pos inmemoriales vienen r i g i é n d o s e 
pori la t i r a n í a de las inquisi toriales 
m n o r í a s "selectas"... L a evoluc ión de 
la humanidad, a causa de gu desme
surado desarrollo en ios p a í s e s de
m o c r á t i c o s de Europa, As ia y A m é r i 
ca, l ia hecho i r r u m p i r a l capitalismo 
en suicida lucha armada, y no ce
j a r á en su c r imina l e m p e ñ o (ya lo 03-
tam,os viendo en E s p a ñ a ) hasta que 

i no .lance a los pueblos todos a una 
| no lance a los pueblos tocios a Aína 

que la de 1914-18. 

E l S. R. I „ defensor de la iiber- ¡ 
tad, del progreso y de la cul tura , idea
liza en cada localidad esta obra g i - ] 
gantesca j u n t o con las fuerzas mo- i 
trices de a q u é l l a s , las organizacionsc ! 
obreras. j 

¡ J ó v e n e s de ambos sexos! Cont r i - | 
bu i r con vuestro óbolo a este fes- | 
t i v a l . [ 

' . - - . <* 1 
L I S T A D E D O N A N T E S A F A - ' 
V O R B E L A SUSCRIPCION 
CON D E S T I N O A S U F R A G A R i 
L O S GASTOS D E - L A S M I L U | 
i € i AS" D E F E N S O R A S D E L R E 
G I M E N 

Bonifacio Bueno, 25 pesetas; Ven
t a de Pan, 13,65; A n í b a l Porcel, se
gunda donac ión , 30; Francisco Bus-
tamante, 50; Segundo Calvo, 50; M u l 
t a de dos compradores de ganado, 
200; .Enr ique Capeil, (en g é n e r o s de 
pun to ) , 375,25; .Domingo de los Ríos , 
10; F e r m í n Gotera, 500; Remigio Qar 
cía Rasil la, 275; Francisco Gonzá lez 
Ga rc í a , 750; Pedro Eguren , 10; A m a 
llo Llano, 50; A g u s t í n L a n f u é , 1.000; 

H e r m i l i o Alcalde del R í o (cuar ta do
n a c i ó n ) , 10; Manuel Manzanedo (cli-
fei'encia renta de casa), 10; Lu is 
Pmiz Toca, 50; Lu i s Mer ino Padil la, 
5.000; Ricardo G ó m e z , 25; Josefina 
Migue l y Crisol , 25; J a s é M a r í a 
Juaneo, 200; Atanas io Díaz T e r á n , 
2.000; Carmen Ruiz de R,ebolledo, 150; 
J o s é Lanfus Burgas, 1.000; Pedro Ga-
larza Puente, 1.000; J o s é Ruiz Revuel
ta, 5.000; J o s é Rti iz Revuel ta (dona
ción en g é n e r o s ) , 2.101,45; A n g e l Gu
t i é r r e z , 2.000; Carlos Moreno, 200; 
Octavia G u t i é r r e z Velarde, 100; Ma
r iano Collado, 500; Adela Daguerre 
(diferencia renta de casa), 11,50; Jo
sé Mol ino , 10; J ü a n An ton io Marcos, 
2 ; Ange l Caballero, 5; A q u i l i n o E g u 
ren, 5; J o s é Ort iz , 5; F ide l R a m ó n 
Sierra, 10; Sindicato Minero Monta
ñ é s (Secc ión de Torre lavega) , un d ía 
de haber, 9.760,30; Fide l Vi lap lana 
Guerra (segunda d o n a c i ó n ) , 5; Re
caudado en la velada de boxeo (20 
sept iembre) , . 514,15; Entregado por 
el Frente Popular de u n a ' m u l t a , 25; 
A n t o n i o Gonzá lez , 25; Francisco 
Campos, 10; An ton io Estoves Piney, 
350; A g u s t í n P é r e z Ubalde, 100; Ma
nuel F . Rivero, 2 ; An ton io Salazarf, 
500; Susana R. Parets, 250; Rosa 
Hoyos Ruiz, 500; Isabel A-Starloa, 
100. 

Suma anterior , 67.428,15 pesetas. 
T o t a l general, 99.851,75. 

E S U U A D K O i N Dlfi C A B A L L E 
R I A " L I B E R T A D " 

A cuantos milicianos quieran enro
larse en este e s c u a d r ó n se les reco
mienda pasar con la mayor urgencia 
a inscribirse en el C o m i t é de M i l i -
cicijs-Investigación y A r m a m e n t o de 
Torrelavega, siendo de toda prefe
rencia aquellos que han servido en 
este a rma .—El C o m i t é de Mil ic ias . 

das de abrigo para los milicianos qué 
se encuentran luchando contra los í a c 
ciosos en el frente, pueden pasar a 
recoger la lana por este Frente Po
pular o por el domici l io do Izquierda 
Republicana, donde se les e n t r e g a r á . 

rreirte ropmm cíe Uieio 
Estando organizando este Subco-

mi fé lOs ser-vdeins de ropero in fan-
t.q y comedor, i n v i t a a todas las j o 
venes de la bar r iada de Cueto que 
deseen colaborar en esta obra social, 
a que pasen por e l Ateneo C u l t u r a l 
hoy, jueves, a las ocho de la noche. 

GUARNIZO 
G E E S E Y S P A R A LOS M I L I 
C I A N O S 

C O L A B O R A D O R A D E L INS
T I T U T O NACIOISAL D E 

P R E V I S I O N 

E n la Ceníral (caite de 
Eduardo Auero, 25) s^lo 
se hacen préísíamos? de 
% ropas y de alhajas. 

E n la Sucursal (Calle de 
Hernán Cortés, 6), Cré
ditos :-: Seguros so
ciales, Gbja de Ahorros 
y funciona la Inspección 
IT de Seguros sociales. 

as ,e(ue aeseen nieccionar pren 

Las cartllias de esta Instiüi-
cións tienen la' ventaja de 

cobrarse en todas las Ca 
' jas similares de Fspa-

ñe, sí lo Boliciian los 
titulares 

Horas de eíicina: de nueve a 
dos 

i i 

Todo vestido confeccionado an Gasa, 
üeva e! distintivo de esmerado gusto, 
y así procede esta Casa, ofrecía ndopa 

venta de repitas para níftos. 

Hace ampíiacloiies con marco;y cristal a 26 

pesetas, sortijas, medaüoíies y placas con 

foto^esmalte a plazos y contado. 

Unlírabajo ejecutado por esta casa, dura toda la vida y 
conserva para siempre !a memoria y el exacto páre» 

cido de aquellos seres queridos. 
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' SOCIEDAD1 D E O B E E E O S CA
R R E T E E O S D E T R A N S P O E T E S I 

Es t a Sociedad pone en su conoci
mien to que d e s e a r í a reunirse en j u n 
t a general ex t raord inar ia el viernes, 
25, a las siete y media de la noche, 
rogando a todos sus c o m p a ñ e r o s la 
m á s pun tua l asistencia, por tratarse 
asuntos de g ran impor tanc ia para 
dicha Sociedad. 

Teniendo en cuenta que el que 
no asista s in causa just i f icada, se le 
i m p o n d r á el correctivo acordado en 
la ú l t i m a junta.—-La Direc t iva . 

S O C I E D A D D E L R A M O B E L 
C A L Z A D O 

Se convoca a todos los zapatilleros ! 
parados para que ise presenten hoy en 
la Casa del Pueblo, desde las nueve 
y media de la m a ñ a n a hasta las seis 
de l a tarde, para u n asunto urgen
t í s i m o que les interesa. 

E l secretario de eteta Sección esta
r á durante esas horas para dar las 
instrucciones1. 

¿Qué Casa ve i áe más 
baratos ios T> ajes de 
Paño hechos a medida? 

DTCH 

A N C H A , 4 
1 o r r e l a v e g a 

S I N D I C A T O D E L A CONS
T R U C C I O N Y SU E A D Í O 

Por la presente Be convoca a to
dos los tapiceros organizados y no 

• organizador para una r e u n i ó n de su-
.ma impor tancia para el viernes, 25, 
a las cinco de la tarde, en ios lo
cales de la C. N . T . — E l secretario. 
F E S D E E A C I O N P R O V I N C I A L D E L 

K A M O D E L A E D I F I C A C I O N . 
E l C o m i t é de esta F e d e r a c i ó n pro

v i n c i a l del r amo de la Ed i f i cac ión 
c e l e b r a r á su r e u n i ó n hoy, jueves, a 
las siete y media de la noche, en el 
si t io de costumbre. 

Todos los c o m p a ñ e r o s f?,ue fo rman 
par te del mencionado C o m i t é debe
r á n acudir con puntua l idad .—El pre
sidente. 

C U N T A S T E C N I C A S D E LOS 
S I N D I C A T O S D E L A C. N . T . 

(Se ruega a todos los delegados de 
las Juntas t é c n i c a s de los Sindica
tos l a ob l igac ión que tienen de asis
t i r a la r e u n i ó n que se c e l e b r a r á hoy, 
jueves, a lals ocho y media de la 
noche, en nuestro domicil io social. 

Se recuerda igualmente que todos 
los t rabajos que se presenten deben 
estar escritos a m á q u i n a en papel 
de barba, con el correspondiente mar
gen que permi ta ser cosidos conve
nientemente. 

Ins is t imos en que los delegados se 
h a b r á n dado cuenta de la impor tan 
cia de la m i s i ó n que la o r g a n i z a c i ó n 
les ha confiado y que la c u m p l i r á n sin 
excusa alguna, ya ^ue a ello obliga 
el momento h i s t ó r i c o que vivimos. 

T S A B A J A B O E E S D E L A E N 
S E Ñ A N Z A 

Se convoca a todos los afiliados de 

J 3 I v 
esta Asoc iac ión para que acudan el 
p r ó x i m o viernes, d ía 25 de los corr ien 
tes a la Casa del Pueblo, donde se ce
l e b r a r á asamblea general ex t raord i 
naria , ¡c.ue d a r á comienzo a las diez 
y media de la m a ñ a n a . 

Se t r a t a r á ú n i c a y exclusivamente 
de la fus ión de las asociaciones pro
fesionales del Magis ter io . 

¡SUCIEDAD, D E O U A E D I A -
N E S Y C O N T E O L A D O R E S 
D E • M E R C A N C I A S D E L 
P U E R T O 

Se convoca a Junta general extra^ 
ordinar ia para hoy jueves, 24, a las 
tres y media de la tarde en secreta
r ía , a p l i c á n d o s e a quien no asista el 
correct ivo acordado. 

S I N D I C A T O D E L A CONS
T R U C C I O N , SECCION D E 
P E O N E S (C. N . T . ) 

Se pone en conocimiento de todos 
los c o m p a ñ e r o s peones de esta sec
ción la obl igac ión que tienen de asis
t i r a la l is ta de la Bolsa del Trabajo, 
y de no hacerlo as í , sin causa j u s t i f i 
cada, se les c o n s i d e r a r á trabajando, 
aparte de ̂ a sanc ión rne hay acorda
da por la asamblea a los que fal ten a 
é s t a . 

Las horas de pasar lista, salvo ca
sos de fuerza mayor, s e r á n a las diez 
por la m a ñ a n a , y a las cinco por la 
tarda, 

S O C I E D A D D E A C O M O D A 
DORES Y S I M I L A R E S 

Se convoca a la direct iva de esta 
Sección para hoy, jueves, a las 
tres de la tarde ©n nuestro domici
l ie social para t r a t a r de un asunto 
urgente y de inaplazable r e so luc ión . 

Se ruega la m á s puntua l asisten
cia, i 

S O C I E D A D D E O B R E R A S R E 
P A E T I D O E A S D E P A N 

Esta sociedad c e l e b r a r á j u n t a ge-, 
ncra l ex t raord inar ia hoy, jueves, 
d ía 24, a las cuatro en punto de la 
tarde, para t r a t a r un asunto urgente. 

Se ruega la m á s pun tua l asisten
cia. 

M E T A L U E G I C O S D E S A N -
T A N D E E . — Sección do Joye
ros 

Se convoca a todos los joyeros a f i -
liadog a la U n i ó n General de Traba
jadores a una r e u n i ó n que- t e n d r á l u 
gar en la Casa del Pueblo, Magal la
nes, 6, hoy, jueves, 24 del corriente, 
a las ocho y media de la noche, en la 
s e c r e t a r í a de los m e t a l ú r g i c o s , sec
ción a la cual pertenecen. Se ruegs. 
puntual asistencia. 

S I N D I C A T O D E T E A N S P O S -
T E (C. N . T . ) , — S E C C I O N CHO
F E R E S 

Se convoca a todos los compañeros^ 
parados para que se personen en el 
garaje de la C. N T., sito en Numan-
cia, para un asunto de suma impor
tancia, de once a una del d í a 24 
del ac tua l .—El secretario. 

S O C I E D A D D E ALBAJSÍLES 
Y S I M I L A E E S ( U . G. T . ) 

A todos los afiliados a la U . G. T . — 
L a asamblea celebrada el d ía 17 del 
corriente t e m ó entre otros acuerdos, 
el de dar un plazo de 15 d í a s para 

nuevos ingresos, bien entendido que 
el que no lo haga as í , pasada la fecha 
acordada no p o d r á t raba jar en las 
obras de Santander como peón . 

Las horas de s e c r e t a r í a , s e r á n : de 
diez a once de la m a ñ a n a y de seis a 
ocho de la tarde. 

T a m b i é n se t o m ó el acuerdo de 
expulsar a l ex c o m p a ñ e r o Valer iano 
Mer ino Salas. 

S E C C I O N D E C A N T E E O S , 
M A E M O L I S T A S Y M A M P O S 
T E E O S U . G. T. Y C N . T. 

Se pone en conocimiento de todos 
los c o m p a ñ e r o s de estas Sindicales, 
que por acuerdo de las Direct ivas co
rrespondientes en a t e n c i ó n a este Co
m i t é de C o n t r o l ó l a s horas de pasar 
la l i s ta s e r á l a de las once de l a ma
ñ a n a los domingos y ia de las cinco 
de la tayde los d í a s de t rabajo . 

Como sucede que hay a l g ú n pedido 
todos los d ía s , se ruega a los compa
ñ e r o s que queden en tu rno los pr ime
ros se pasen por esta s e c r e t a r í a de 
cuatro a seis de la tarde para ver si 
tienen ocupac ión . 

A S O C I A C I O N P R O V I N C I A L » 

D E O B E E E O S Y E M P L E A D O S 

D E A G U A , GAS, E L E C T R I 

C I D A D Y S I M I L A E E S 

Esta Asoc iac ión pone en conoció 
miento de todos los propietarios de 
talleres do electricidad en g e n e r a í 
que la jornada de t rabajo ha de ser 
de seis horas, sin que por n i n g ú n 
concepto puedan hacer instalaciones 

por n i n g ú n patrono d e s p u é s de la: 
jornada de trabajo, sin estar previa
mente autorizado por esta a s o c i a c i ó n . 

E l no cumplimiento de estas dis« 
posieiones s e r á debidamente sancio
nado. 

Para los talleres de r e p a r a c i ó n eléo 
t r i c a de a u t o m ó v i l e s se hace saber que 
la jo rnada de seis horas se r e g i r á de 
la siguiente manera : 

De nuevo a doce de la m a ñ a n a . 

De treg a seis de la tarde. ¡ 

6 6 i i 

La máquina d e coser v bordar, 
do producción espaíiola i i i i - : 

presontanfo gene
ral en Santander 

G R A M O F O 

a s a 
D I S C O S 

COÑAC OMECQ 

TEJOlAJIaDOl MOMIA 
Nuebt ro8 a r t í c u l o s s o n f ab r i cados e x c Í M s i v a m e n i e p o r 
o b r e r o s m o n í a f í e s e s . C o m p r á n d o ü o s p r o t e g é i s a l o s 

m i s m o s y a l a m^uBíria regioual. 
BUZOS, C H A Q U E T A S , P A N T A L O N E S , GIJAHOA-

P O L V O S , CAMISAS D E b v J N S U P E R A B L F 
M \ R C A «SUV-FUSK. 

ESPECIALIDAD' A L A M E D I D A 
POK M A E S T R O G O l l T A D O i l . 

Unica Casa que garantiza sna coafeccloncs. 

P R E C I O F I J O M A P C A D O 

m B m á M M A F Esammm m 
T R A S P A S O B a r b e r í a . 

Buen s i t io . Asuntos m i l i 
tares u r g e n t í s i m o s me 
Impiden atenderla. Nada 
Intermediar ios . D o y a 
prueba. In formes esta 
a d m i n i s t r a c i ó n . 

« n , 4. Propietarior 
F a b i á n Ceballos, antiguo 
Ssaa*1«ro' - Espocialia&s 
M café exprés, maasani» 

38 blanco da l a Nava, 

KAH TOTA ALBGBBL 
Wiemtm Solóramo. Cald®-

i l an « • 
mucho gol, MÍÍ 

M&ÜAti tm&iín* i ras imm» 
En l o m á $ c é n t r i c o de la 
pob l ac ión para ins ta lar 
comercio de porveni r 
I n f o n a e s : ;en esta AdimU 
m s t r a c i ó n . 

YEQA T E A P A G A . Vené
reo, síf i l is . Consulta de 11 
a 2. E c o n ó m i c a , d iar ia , dte 
cuatro a sefe y media ta r -

Abogado, U a m e d a p l -
BWdrn, l a Teléf. ••3-34. 
B A R P O K T U A R I C h Mft 
^ ^ d a s e e o n ó m i e m b o c a « 
di l log va r i ado» , entupen-

vino» blanco* y tía-» 

te®. T r a v e s í a R í o la 
P l í a , n ú m e r o 3. 

MJJSIAJNO VñULEéA 
mdneas, pract icante ezee» 
ñmt& del Hosp i t a l de 

gra tu l tos . torio» íom 
d í a s , hasta las diez de ]& 
m a ñ a n a en Sol, 4 bu
hard i l la , y de esta hora 
en adelante precios eco
n ó m i c o s . 

11ENFEBMOS l í V u e s t r a » 
md&rmeá&ám se «"xraráa 
acudiendo a l I n s t i t u t o 
"Méd ico Naturia8* de Me-
Idjicina Na ty i r a i . Segie» 
mundo Moret , 9, pr imero 
derecha.-— Consul ta de 
3.0 a 1 y de 5 a Miér
coles y ;fum>m j ^ t í » , • 
SE T R A S P A S A , por no 
poder atender, buen n e g ó 
ció, en lo m á s cén t r i c í ) d»5 

la capi ta l , bar m u y §oo» 
n ó m i c o , informes es' 
t a a d m i n i s t r a c i ó n . 
P E R D I D A de una me* 
dal la con re t ra to , en l a 
verbena de Puertochico, 

el d í a 12. Por ser re
cuerdo de fami l i a , se g ra 
t i f i c a r á a quien lo de
vuelva en M . de Luarca , 
12, cuar to . 

A V I S O 
J o s é Navarro pone 

en conocimiento de su 
clientela que por haber
le agotado las existen
cias, suspende la venta 

S de su acreditado v ino 
Kioja E L E X Q U I S I T O . 

BE VENDEN © Mpotecaa 
ác® fmcaa ^gclndi&g 

produciendo 225 i^eafetaa 
una y 250 oncra, ad m®gu 
Para ?.nform«a- hsKV 
C á t e d r a * ; m» de l M* 
dio. Te íé fonot 27*41é 
SE VEÑPBN evotmisa 
e l é c t r i c o s de ŝrisus «3^ 
mentes . 1kfo.rm®s. B , Ber-
not,. 4., esquina. VelasíJO,. I . 
Solórzano. 

METALURGICOS: L a 
sierra idea] para vues t ro» 

. t rabajos, es l a marca 
"'Eclipse*. Responde a 
todos los trabajos y » 
todos los metale*. Repr«» 
a e n t a n t é etí Santander y 
provinc ia : E . Rey, Fer 
náiid"3 Islg., íetra A. 
SE VENDE, en P,1 i n t * 
r i o r de la ciudad, caKa, 
tpia coacta de dos pÍ«o» 
y planta baja, con cuatro 

carros de t i e r r a . 15.000 
peietaa. I n f o r m a m &«t* 

T&LUA \mtm im regalo, 
H H J a g ra t i s completa-
* « n t » . âis vnugmin imtm 
los siguientes: G e o g r a f í a 
Universal , 1.000 p á g i n a s , 
miles dk? l l u s t r a c i o n e » í 
oág inaa . mifes de ü u s t r a -
EiitoTin de E s p a ñ a , 1.000 
p á g i n a s , miles d© Ilustra
ciones «n colores; 
copledífó I lus t rada , 1.1 
ciones„ mapas en ©olor®»,. 
Todos estos ibros editados 
an el a ñ o 1935 y lujosa
mente encuadernados m 
M a . Cuaiquieim d« «su< 

3a, m i&s enviaré gra£ía 

l ias Le t ran , 'Jkpmrvm® 

^oxi ..... . < • •«t 

Abitante m 

tümapn f9éí ^ 
obra qag i¡ñg§ ... ..̂  ̂  
C A J A C A U D A L E S m * 
derna, vendo. P%a 300 Mi 
los. I n f o r m a l « i t » | .<im^ 
n l i t r a c i ó B . 
V E N D E S E perrtí 
mese*, pura raza loboj 
perra po l i c í a alsaciana^ 
de cinco meses; galga pur 
ra «angre , de un año f 
cachorro de agua.—Infos* 
m e » : Ba r " L a Ola" . Bal? 
Joaé . Torre(lavega< 
HUESPEDES en fami l i a , 
deseo uno o dos, bien aten
didos; precio económico.—• 
Segismundo, More t , 8, c u a ^ 

to izquierda. 



ii nwiiliifií ni inri i 

'«««ta» uo penoúWu cíe txqaivrci^ aa si quv .^étéiií 
líae0P: todo» lo» eas>ayo&. ¿Le- nbandonaréhíP 

(bd prensa» bvrgueBi» o& ofrece papel para embrtág*?*-* 

•Noticias muy contradtct.Drias lle
gan de la nación vecina: las oficiales 
y de la radio reducen el movimiento 
revolucionario a proporciones míni
mas y aseguran que pudo ser EO-'osa-
'do rápida y sencillamente por la dic-' 
tadura o gobierno portugués. 

Pero no podemos olvidar que, se
gún las noticias de las radios y pe
riódicos portugueses, Santander lia si 
do tomado ya dos veces por los rebel
des, y ello nos hace ser muy cautos 

tees Populares ¿e 
Ásisténcia Sodai 

quo hoy, jueves, se 
para los comipañeros 
n acogido todavía a 
ep'ce Comedor Popu-

Se recuerda 
cierra el cupo 
que no se hay" 
los beneficios de 
lar "Pablo Ig' wss". 

El trámite necesario es, como hoy se 
ha repetido vi.rías veces, la presen
tación de un certificado extendido 
por el sindicato a que pertenezca el 
solicitante, en el que se haga constar 
el rúmero de familiares que éste de 
sea inscribir. 

Lo mismo para este Comedor de 
"Pablo Iglesias" que para ef "Re
pública", son necesarios iguales trá 
mites y dejamos en entera libertad 
a los camaraclas directivos de los 
Sindicatos do la£- centrales obreras 
da miestra ciudad, para que extien
dan certificados, en la seguridad pie 
na que no será facilitado ninguno 
qu -, on conieencia, no sea justo, 
en conceder credulidad ciega a esos 
informes. 

Después de todo, la dictadura fas
cista o fascistisoide parte de una 
mentira (la da que un hombre es más 
rr.ie todos los demási juntos) y vive de 
otra mentira, la de que tal régimen 
es la felicidad de los ricos y a la vez 
de ios pobres y del país entero. 

Y dándole tan buen resultado la 
"deformación" caprichosa de la ver
dad, es muy natural que la aplique a 
todo, como aquel aldeano que encon
tró un gran alivio con una medicina y 
la aplicaba a todo y a todoa 

En cambio, informes particulares 
aseguran q.ue no sólo no ha sido fácil 
dominar el movimiento, sino que és
te sigue pujante en los barcos de gue 
rra y especialmente en las colonias, 
y lá Prensa extranjera no Jo da por 
liquidado, ni mucho menos. 

Y por otro lado, la formación por 
el Gobierno portugués de esa famosa 
legión a base de fascistas armados en 
partidasi que q.uieren en realidad ser 
regimientos y no pasarán de verdugos 
en cuadrilla, como ocurre entre nos
otros, confirma la realidad de la si
tuación. 

No es la primera vez que el pueblo 
portugués se levanta contra la ; tira
nía dictatorial, y hace pocos meses1 
que la revolución llegó casi a dominar 
la isla de Madera; por un lado da re
presión durísima que siguió, por otro 
las condiciones ominosas en que ...vive 
el proletariado portugués, y úfítima-
mente las circunstancias españolas y 
la parte activa que Portugal, en plan 
de verdadero beligerante toma en 
nuestros asuntos, han precípitaaó el 
conflicto siempre latente. 

Si tuviéramos toda la mala sa.ngre 
que se precisa para que resulte azul, 

nps alegraríamos de la situación, por-

I p í i i i i i s i M i e n l o s f r e h t e s v e 

En estas hórag de guerra sor 
sar que por algo que ha pasado o 
fortificade. 

(La retaguardia so-ha vestido d 
llegado a ios frentes-de combate. A 

La alegría ha cundido de una 
es la confiama de sentirse asistid 
do, amparado, aún cuando los ejér 
sitan rnás que el convencimiento de 

Todo el mundo está presto par 
pelea definitiva que acabe con las 
días. 

Ej enemigo está'acobardado. H 
es corno el sístole y el diástolc e 

Con todo un pertrecho de arm 
siento empequeñecido. Y se sient 
fueron a la lucha engañados por 1 
rrascos y por los transportadores 
CQjáxp. do sus jefes. 

Hasta log propios moros, que 
quedado defraudares. -Ya se lo ha 
teJiór criminal fascista. 

dida y callada., alegra el ánimo pen-
n breve" horas, el espíritu se ha 

e fiesta mayor y este alborozo ha 
Ibrícias, han dicho todos. 

forma contagiosa y rápida. Eso 
o, de sentirse fortalecido, protegi-
citos de milicias populares no nece-

sr. propio deber 
a la lucha. Piensa en la lucha, en la 

sangrías paulatinas de todos los 

r. perdido la moral, que en guerra 
n el íuncionamiento del corazón. 
amento moderno y abundante, se 
3 empequeñecido, porque los qüe 
o,-, militares de escandalosos cha-

dél fascismo español, están en 

venían en busca de botín, se han 
bían robado todo los jefes de la re-

Lc- meros, cobardes por natu raleza, ya están temblando y lla
man eng-ifiador al general Franco , que loe; prometió poco menos que 
un Arcadia. Lo- mores ven claro q ue los "paisas" de mono azul tiran 
con fus!] con obuses, con cañones, con ametralladoras que poseen, 
aeroplanos, terror de la morisma fanática y cobarde y h)!- !l ' 
están consternados, entristecióo<- de haber pasado el Estrecho de 
Gibraltar porque esperaron encon trar unos soldados como aque
llo:; que la monarquía mandaba e jecutai' en los campos marro-
¡cy.nes1, y encontraron soldados de ra ahón. Lijos del pueblo que no lu
chaba:': por la conquista de unas posesiones, por la conquista de 
unas minas de metal para entregarlas después a un Estado espa
ñol represe i tado por un rey felón y juerguista de baja estofa, 
r.rpo rno luchan centra el fascismo, engendro extranjero que.inten
ta y plasta v las eaenciac¡ populares y el derecho de gentes. 

Los moros, i 
y de odio racial 
sólo la España £ 

p-mre producto compunjo ae mugre, ce nyutiji 
a los españole s de España, de toda España, no 
adina, toledan a, sevillana y cordobesa, gino has-

a la España de Covadonga, clond e estuvieron haciendo deporte de 
sadismo y pírtubación completa, los moros del Marruecos español, 
esos morcg están asqueados de su 3 jefes porque los han engañado 
miserablemente. 

Per los siglos do los siglos sería comentado el hecho de que el 
moroC el fumador de "quifi", el vago, el hambriento de sangre espa
ñola., calmara su sed volviéndose c ostra los Franco, los Arandas, los 

tuguesa, únicamente por aquello de 
entuertar a gusto con tal de q.ue otro 
ciegue. 

Después de todo, no podemos olvi
dar que Portugal no ha declarado 
que sea neutral en nuestra guerra ci
vil, y al negarse a asistir a las re
uniones para establecer la expresada 
neutralidad internacional, ha hecho 
expresa declaración de beligerancia. 

No hace tanto tiempo que el cru
cero "Lima" estuvo anclado en nues
tra bahía asumiendo el poco airoso 
papel que venían monopolizando los 
alemanes, y no podemos sustraernos 
a la pequeña maldad de pensar que 
nuestros vecinos estarán ahora lo 
bastante ocupados para no traer y 
llevar en casa ajena. 

También nos acordamos de nues
tros patriotas de allende la frontera 
que una vez preparado el terremoto 
nacionad pensaban contemplar el es
pectáculo desde la barrera y entrar 
tras de la hecatombe en plan de con
quistadores, f 

Es posible que hayan de sufrir alio 
ra en tierra extraña lo ftue provoca
ron en la propia para luego no atre
verse a afrontarlo, y quién sabe si la 
fortuna que sacaron de España para 
herir al régimen en sus medios de 
vida no van, a perderla, sin gloria ni 
lacimiento, para daño de todos. 

No podemos olvidar tampoco que 
la frontera portuguesa y los medios 
portugueses han estado ampliamente 
abiertos para los facciosos españoles, 
quienes al cerrárseles ahora este gri
to, lo echarán bien seguramente de 
menos. 

Así como así no están tan sobrados 
de fuerzas para que no represente 
para ellos un duro golpe este estado 
de cosas, y de rechazo nos encontra
mos beneficiados por él. 

Pero no e» esto lo que nos alegra 
sobremanera' al considerar el panora
ma portugués, aunque sería bien hu
mano recordar aquello de "no hay 
plazo que no se cumpla ni deuda rvre 
no se pague", o, más socarronamen-
te, "a cada puerco le llega su San 
Mkrtín". 

Lo que nos llena de satisfacción es 
una doble consideración: primero que 

l nuestros hérmanos portugueses apren 
j dieron de nosotros y no esperaron la 
I embestida cobarde y traidora del fas-
I ció, cuando a éste le plugo darla, sino 
| que salieron al encuentro igualando 

así las condiciones de lucha. 
Y segundo, que la solidaridad in-

| ternaeional del proletariado no es 
| una mentira llena de hueca palabre-
| ría, como esa diplomacia de coma-
j dres con que el capitalismo se engaña 
j mutuamente. 
| (Un pueblo más que hace temblar 

sus cadenasi; un proletariado más en 
pie. 

Hermanos portugueses, ¡salud! 

Con la simple donación de me
tálico, efectos o la prestación de 
algún servicio a ASISTENCIA 
SOCIAL, colaboraréis a uno de 
los deberes más humanitarios de 

estos momentos. 

Siendo preciso conocer exactamen
te la existencia de semillas de que 
se puede disponer en la provincia pa
ra las inmediatas necesidades de cul
tivo intensivo que se han de realizar 
en plazo breve, esta Dirección orde
na a todos los almacenistas do la ca
pital que, durante el día de hoy, jue
ves, envíen a sus oficinas, Velasco, 1, 
primero, relaciones juradas de existen 
cías de semillas, detallando la natu
raleza de éstas, peso y cantidad apro 
ximada que, en el mes de octubre, se 
consumía en época normal. 

Para el debido control y para la 
más acertada distribución, queda des 
de este momento prohibida la venta 
directa a particulares y detallistas, 
siendo precisa en cada caso la autori 
zación de esta Dirección. 

Los almacenistas a quienes afecta 
esta disposición serán personalmen
te responsables de su incumplimiento. 

Industrias de J& lecho 
Si en todo momento la adultera

ción de la leche constituye un acto 
condenable por los graves perjuicios 
de orden higiénico y alteraciones en 
el valor nutritivo o de aprovechamien 
to industrial del producto que se irro 
gan; sube de punto la condenación 
de tales hechos en log actuales memen 
tos en Q116 parte de la leche dedicada 
a la transformación en las fábricas 
se recoge y transforma por cuenta de 
los propios campesinos abastecedo
res, con lo cual el escaso rendimien
to de la leche adulterada por el abas
tecedor de mala fe pesa contra los in-
tereseg del abastecedor honrado. 

En su consecuencia, esta Dirección 
general tiene a bien disponer lo Si
guiente : 

LlirecCiOo general 
Trabajo 

Por orden del Director generad de 
Trabajo, Antonio Ramos, se pone en 
conocimiento del público en general 
que debido a la gran cantidad de vi
sitas que acuden a esta Dirección ge
neral entorpeciendo la labor que es 
necesario realizar en este departa
mento, a partir de hoy, día 24 de los 
corrientes, las horas de despacho al 
píiíblico en las distintas secciones de 
esta Dirección, serán de diez a una 
por la mañana, y de cuatro a siete, 
por la tarde. 

Es necesario el restringir las ho
ras de visitas y consultas, al objeto 
do que el resto de las que se dispo
nen durante el día, se puedan reali-' 
zar los trabajos de organización y 
resolución de los asuntos que la mis
ma tiene pendientes constantemente, 
por la gran cantidad de problemas 
que a diario son planteados. 

Santander, 23 de septiembre 1936. 
El secretario, J. BENITO. 

* * * 
COMISION DE INCAUTACIONEI3 

Se pone en conocimiento de todos los 
Frentes Papulares de la provincia y 
del público en general, c.ue las ofici
nas de la Comisión de Incautaciones 
se hallan instaladas desde esta fecha 
en la calle de Magallanes, 30 (Villa 
Florida). 

' - i * ^ i ' 1111| 11 tf. | * i 

La adición d agua a la leche o de 
cualquier otra substancia que modí/i-
que su composición normal, será cas
tigada con multas de 125 a 1.000 pe
setas sin perjuicio de la aplicación de 
otras medidas de carácter aflictivo Ei 
las circunstancias lo aconsejan. 

A partir de esta fecha queda esta
blecido un riguroso servicio de inspec 
clon a los puestos de recogida de ted
ia provincia por personal oficial com
petente que procederá a la recogida 
de muestras para su análisis en eh 
laboratorio de esta Dirección cuyos 
ditámenes no podrán ser objeto de 
recurso alguno, 

Santander, 23 de septiembre de 
á936. — El director general. 

Dispuesta esta Dirección a sostener 
las restricciones establecidas para el 
sacrificio de cerdos y terneros, a pe
sar de los pequeños perjuicios indi
viduales que esta medida pueda origi
nar, y con el fin de evitar dudas en 
la aplicación de las instrucciones an
teriormente dictadas, se ordena lo si
guiente : 

Primero. Se prohibe el sacrificio de 
I cerdos cuyo peso "en canal" sea in-
j.ferior a 75 kilos. 
j Segundo. Se prohibe el sacrificio do 
I terneros y terneras cuyo peso "en 
I canal" sea, para los tudancos y si-
; milares inferior a cuarenta kilos y 
i para los holandeses, suizos y mixtos, 
: inferior a cincuenta y cinco. 

Tercero. Log animales sacrificados 
cae no den el peso señalado, serán de 
comisados y enviados a disposición de 
los centros de Asistencia social. 

Cuarto. Se harán personáhnente 
responsables del incumplimiento de 

| estas disposiciones, y sancionados en 
la forma indicada en la circular de ftí 

í cha 16 de los corrientes, a los indus-
friales! e inspectores veterinarios de 

| l@s mataderos respectivos. 
Santander, 23 de septiembre de 

936.—EL DIRECTOR GENERAL. 
i s> «• • u n M <i *> a s a • 

• « • • • • a a ú B i l a a s c a a a B B N a n B M S K H a B * 

CUNDA E L E J E M P L O 

Recogiendo la llamada hecha por 
la Asociación La Caridad de Santan
der en el sentido de apoyo económico 
para el sostenimiento de los comedo
nes df a'-..! en--•.la pública que durante 
todo el año vienen funcionando en 
el Asilo, nuestro convecino don Fran 
cisco Pérez Venero ha entregado la 
cantidad de dos mil pesetas. 

Es de desear que este rasgo bene
mérito encuentre eco en cuantas otra8 
personas puedan desprenderse de do
nativos, pues, indudablmente, si los 
rasgos de dicho señor tuvieran mu-

Francisco Pérez Venero es asiduo pro 
tector de los comedores de asistencia 
para los cuales tuvo en fecha todavía 
reciente un simpático recuerdo de 

Por ello nuestra insistencia de que 
obras de tan notoria eficacia social, 
han de tener la simpatía y la protec 
ción de todos los vecinos de Santan
der. 

Confiamos que así será porque nun 
ca con más razón que en los actuales 
momentos se impone la atención 5/ el 
sacrificio personal de los que pueden 
despi'endersp de nnag pesetas para 

Hemos construido un diq.uo 
con nuestros cuerpos jóvenes. 
Nuestras viriles voces 
gritan: ¡no pasarán!; 
y los puños en alto 
refrendan este grito. 

¡Eh, esmarada! 
dame un fusil, que quiero 
ir al frente a luchar. 

Ven tú conmigo, obrero 
del campo y de la fábrica, 
de la mina y del mar; 
juntos conquistaremos 
la libertad y el pan. 

kQue rompa el uniforme 
tono de los caminos, 
de la legión obrera 
el potente pisar, 
y que llenen los ámbitos 
de la tierra española, 
las notas proletarias 
de La Internacional. 

¡Por el pan! ¡Por la paz! 
¡Por la Libertad!, 
obreros, ¡adelante! 
¡Ni un solo paso atrás; 
que de nuestros fusiles 
ha de nacer un mundo i ; { 
de justicia social! 

¡Adelante, milicias! 
¡Disciplina; unidad! 
¡Todos los corazones 
palpitando al unísono 
en unánime anhelo 
e idéntico ideal! 

Una sola crnnirrr» • 
. " i frente a pelear í 
¡contra el fascismo! 
¡Contra la tiranía! 
¡Por la Libertad! i 
¡Por una España libre, 
de justicia y de paz! 

¡Levantad bien los puños, 
con férrea voluntad: 
¡Arriba los espíritus 

de gallina ai ejercito cíe su mana o 
hasta el desierto de Sahara. 

;ado titución La Caridad. 
Baste recordar tan solo que 

C . mendo de carecer de alimentos para 
don i 1 propia subsistencia. 

¡En pie, trabajadores, 
'esos" no pasarán! 


